
min 

<le Mello 
Aatonio 

Sã.» convidadoa o» ara, deve 
dores de divido activa. abai- 
xo designados, a vire a saldar 
seus debites, nesta rcpartlçAo 
atè o dia 31 do corrente, evi 
tando, a^sim, as despesas de 
custas Jodieiaes, decorrentes 
da aeçAo que lhes será intenta 

a após esse praso, tudo con 
forme deienninação do sr dr. 
D.ieetor-iieral do Thesoüro dc 
Estado. 

Álvaro Natalio de Almeida 
Albina Gonçalves 
Anna Maria Dias 
Álvaro Alfredo Pitrez 
Ansiei o Raffo 
Arcenio Gonçalves 
Antâo Rodrigues de Carva- 

lho (b0».) 
Anna Luiza Fernandes (sue.) 
Antonio José Roce (h08.) 
Analisio Simphoroso Rodri- 

gues 
Anarolino Isidro Rodrigues 
Angelino Lucas Machado 
Anna Luiza Fagundes 
Alfredo Domingues 
Antonio Antunes Pedrosa 
Aleixo Rodrigues 
Auto Rodrigues 
Adalvan Carvalho 
Angelito Teixeira 
Antonio Ferreira 
Arcenio Teixeira 

e Anastácio José 
(eucc.) 

Antoaio Braz de Aquino 
Augusto da Silva .Soares 
Antonio Secundino 
Affonso Machado de Souza 
Adelia Martins Caseuriaga 
Augusto José Moreira 
Antonio Chaves 
Antonio Pereira da Silva 
Ademar Corrêa 
Albano do Lima Campello 
Annibal Gomes Porto (succ) 
Alfredo Muniz Fagundes 
A reino Muniz Fagundes 
Antonio Luiz Pereira Nubre 

«a 
Araandio Nunes 
Albnquerque & Irmão 
Antonio José Carneiro 
A''iaro Bruoi 
Agostinho Rodrigues 
Antonio Gonçalves 
Antonio JaciLtho Rodriguer 

(boa) 
Américo Baptista 
Alfredo Rodrigues 
Antonio Elpidio de Souza 
Apnolinano Ribeiro 
Antodio Bellas 
Antonio Gonçalves 
Antonio Secundino Macbt 

do 
Anacleto Muniz 
Alexandre Milfor 
Alfcion Barbacham 
Augusto Sehuéter 
Alexandre Ciuz da Costa 
Aetrogildo Porto 
Antonio Dellelis 
Arthur Coelho 
Armando Gramnja. 
Abelardo Garcia, 
Alfredo Pereira das Meves 
Antonio Abelardo de Oli 

veira. 
André Carneiro Machado 
Angelino Dutra Silteira 
Antonio Casson Pireto 
Amélia Ramos do Carvplho 
Antonio Chagas 
Anarolino Diniz 
Adelia Brinalta da Fontou 

ra 
André Avelina Amaro da 

Silveira 
Braga & Companhia 
Britto & Filho 
Baelleu Desideriodos Santos 
Benjamiu/Lopes de Moura 
Belmiro de Oliveira 
Basileu de Mattos Azeredo 
Basileio Vieira 

Silva 

Carlos Requedo Oliveira 
Carlos de Oliveira Franco 
Clemente de liueida 
Celina M. Silva 
Claricia Antonia da 
Crescencio Peialta 
Cyrillo Flores "Pires 
Cecília Muniz Fagundes 
Cecília Pereira da Silva. 
Christina Terra ensana Gar 

^cia 
Carlos Silveira & C». 
Cecilio Blame 
Cbristovâo Pereira"da Silva 
Crescencio Pereira da Silva 
Cai oli na Pereira da Silva 
Camillo Fermino de AJmei 

da 
Conetancio Gonçalves 
Carlos Franco 
Ciecencio Pereira da Silva 
Domingos Barros 
Deòlinda Medeiros da Silva 
Domingos Gonçalves 
Delfina Amélia Xavier 
Dorothèo Amaro da Silveira 
Domingos Guevara 
Damasio Gonçalves 
Dorvalino Eulalio Porto 
Daniella Pereira 
Dionisia Duarte 
David V. Fernandes 
Dorval Santos 
Deoclccio Pamphilo Terra 
De-linda Teixeira Martinea 
Domingos Crescencio Nobre 
Pamasio Pereira da Silva 

'Viiiino fc, iio C elho 
iBcisio Cardoso Filho 

'amasio Goiues da Porciun 
cuia 

Dania--!o Chaves 
Elvira Süveirn de Oliveira 
Ever.:isto Dinis 
Eloy Sabastiano Dias 
Elpidio Gomes Porto 
Eunelio Ferreira «ios Santos 
Ernesto Bmut 
Eduvriges Gonçalves 
Ernydio Gerundo 
Eduwiges da Costa Chaves 
Frmcisco da Costa Peixôto 
Felippe Dias 
Floriano Plácido de Souza 
Felippe Liberato Dias 
Frederico Ferreira Porto 
Franciscii Pereira 
Flor-nça Pereira das Neves 
Francisco Aguillar 
Francisco Oliveira Freitas 
Ferrer & Britto 
Francisco Joaquim Dinis 
Fermino Silveira 
Francisco Isolino Corrêa 
Floiisbello Pereira ia Silva 
Fermia Teixeira Flores 
Fi ielis Honorio Recuero 
Francisco Gomes da Porciun 

cola 
Francisco Honorio de Cam- 

pos 
Felisberto Machado de Souza 
Felix José Martins 
Geraldino Marques Vieira 
Gabriel R, da Cunha 
Giegorio Santos 
Glicerio Dias 
GenMino Arejano 
Gabino Telechea 
Gustavo Rodri{i«es da Silva 
Geraldo Piama 
Germana Antonia Gonçalves 
Gregorio Aberastury 
Gaspar Faria Santos 
Honorio Silveira 
Honorio de Souza Xavier 
Herminio Silveira 
Heraclito Silva Moreira 
Hermenegildo F Corrêa 
Herminio Rivadavia de Sou 

za 
Henrique Longuinho de Sou 

za 
Honorio Silveira 
Ignacio Rosa Furtado 
Iiineu Joi-quim Brum 
Irineu B lhar 
Idalino Ramos 
Idalino S lano Vieira 
Ignacio Redrigues 
Isiuro Peuira Borges 
Ignacio Laua 
Ignacio Sans. 
João Borges 
Joaquim Clementino de Bar 

ros Filho 
Joaquim Pio de Azevedo 
Joanna d« Cruz Dias 
José Alberto Teixeira 
João Donato Rodiigues 
Joaquim M de Souza 
José Pinto de Avelar 
José Custodio Borges 
José Francisco de Oliveira 
José Gramajo 
João Carlos da Silva 
João Baptista Oliveira Bran 

dao (li"» ) 
José Maria Martins 
João Baptista Oxandabaiatz 
Julia Rodrigues de Carvalho 
João Carvalho 
João Posa da Siva 
João Amalio Pereira da Sil 

va 
Joaquim Analio Pereira da 

Silva 
José Godofredo Pereira 
Joanna Ferreira Porto 
João Alberrino Porto 
José Felix Passos 
Joanna Elcy Pereira. 
Jacintha Corrêa da Silva 
José Thomi.z Alvim 
João Baptista Urtassum 
Joanna Almeida Polvora 
Jofto Siroplicio Nunes 
João Costa (h0» ) 
João Miguel Zara-llo 
Joáo Guerra 
José Felix Vieira 
Justino de Oliveira 
José Segovia 
Joào Pereira Braz 
Joaquim Maria da Conceiçfto 
José Anastácio de Mattos 
Joaquim Faustino Mendes 
Jacintha Cavalcante 
José Maria Botelho 
João Augusto Garcia 
José Benito Dias 
José Ara no 
João Avelino Nobre 
Júlio José Vóra 
José Maria Pereira 
Jonos Diniz 
Julia D niz 
José Manoel Pereira 
José Maria Rscuero 
João Maria Recuero 
Joaquim Analio Pereira 
Julieta Gomes da Poreiuncu 

.) jão Mun.z F ruudes 
Jo è Schuster 
Leonard" Cb.gaa 
Leandro Albino Calvet 
Luiz Corrêa 
Lrdislau Nune^ 
Lúcio Gallastegue 
Leandro Chagas 
Leontina Brum da Silveira 
Luiz Prior 
Leandro Aquino. 
Leocadia Dias Rodrigues. 
Luiz Lorenço 
Luiza Schuster 
Le • o Osorio Souza 
Lydia Chisraa 
Lauretano Sanes 
Leontina Chagas 
Maurício Miereu 
Miguel Queijo Filho 
Manoel Macario Amaro da 

Silveira 
Merenciano Rosa Madruga 
Maria Felicia Dias da Silva 
Martimiano Dias 
M iria Delfina da Fontoura 
Maria Sophia Rodrigues d« 

Costa (hos) 
Manoel José Mathtdo 
Manoel Llborio de Souza 

Machado 
Maria Leocadia Dias de 01 

Plinio Gomes da Porciuncula 
Plinio Dutra da Silveira 
Querino Lucas Vieira 
Rodrigues & Irmão 
Romuiilda da Costa Gama 
R' zaria Pereira 
Rozalino Chagas 
Raraão Pereira da Silva 
Roza Vieira Nunes 
Rozario Pereira 
Sophia Sclmster 
Sant'Anna Silva 
Sabino Amaro 
Serafim Pereira 
Santiago Gonçalves Pereira 
Siroplicio Pereira Braz 
Salustiano Zeferino Mendes 
Satyro Agenor Garcia 

Faz saber aos que o nesta cidade de Jagua- 
piesente edital c >m o rão, aos ] l dias do mez 
praso de vinte dias vi-,1 de D zembro de 1914. 

frem ou delle tiverem! Eu, Manoel Felippe 
jconhecimento, que no. Pereira, escrivão o es- 
dia trinta e um do cor-'crevi. 

Soba-tiâo Chagas 
Serafina Pereira 
Setembrino Pereira das Ne 

es 

veira 
Mngdalena Pereira (h08) 
Marcos Elisiario de Olivei 

ra 

dos 

de 

Maurício Fernandes 
Miranda & Andrade 
Martins Faria 
Manoel Arisliades Gonçal 

ves 
Maria Joaquina de Faria 
Martins Dias 
Martiniano (Cabral 
Maria Jo.«é Maitins 
Miguel Martines 
Maria Francisca Goroet. 
Maria do Carmo Alves 
Manoel Conceição Souz i 
Marcos Mareeiio Coelho 
Maria Avelina Belera 

Reis 
Maria Antonia Pereira 
Maria Eugenia Pen ira 
Manoel dos Santos Jorge 
Mauiicio Gonçalves 
Máximo Pereira Bretanha 
Maria Angélica Nunes 
Menandro Carvalho 
Mvieira & Con-p, 
Manoel Florisbello Diogo 
Mercedes Gonçalves e ou- 

tros 
Manoel Lucas Saja 
Meria Souza 
Máximo Felix Boihego 
Manoel Chrmino Dias 
Marcos Ferreira 
Manoel Osorio Pereira 

Ávila 
Modesto Corrêa Machado 
Maria Leocadia Dias 
Manoel Vieira de Almeida 
Mathias Fernandes 
Maria Delfina Fernandes 

Passos 
Maria José de Souza 
Maria Pereira 
Melício Dias Diniz 
Manoel Saturnino Victorla 
Mareia Fan 
Maria Cesaria Pires (h08.) 
Maria Edwiges Chagas 
Maria Angelina Chagas 
Marcellino Mansilha 
Marcellino Machado da Cos 

ta 
Manoel Ferreira Porto 
Marcolliuo Pinto 
Maria da Conceição Lopes 
Maria Lina Soares 
Maria Christina Recuero 
M «ria Fermina 
Marcellino Camillo Recuero 
Manoel Honorio Gonçalves 
Marcilia Gomes da Porciun 

cuia 
Maria Gomes da Porciun 

cuia 
Maurício Gonçalves 
Manoel Alberto de Oliveira 

Franco 
Manoel Américo Amaro da 

Silveira 
Maria Dorothéa da Rosa 

Maia 
Manoel Gonçalves Ferreira 
Modesto Victoi Alve» 
Máximo Agenor Nunes 
Maria Adelia Belera dos 

Reis 
Modesto Corre» Machauo 
Maria Angela Nunes 
Maria de Lourdes Soares 

Rosado 
Maria Clara Martins 

v Setemrbiuo Pereira da Silva 
SanfAniva Alvariz 

Simão Zaccarias de Freitas 
Serafim dos Anjos Silveira 
Sérgio Tolentino Vieira 
Serapio Pereira 
Sérgio Machado 
Thimoteo Baineta 
Theodora, Bento, Augusto 

Janes e Alfredo Machado 
Theophilo Fonseca 
Theodoro Flores 
Theodoro Ferreira Porto 
Theodoro Ferreira 
Theresa Alves da Costa 
Thomaz Faria da Silva 
Theodora Floripa Vieita 
Tristao Dias 
Thomaz Herbct 
Thomaz Ferreira 
Thomaz Faria da Silveira 
Theodoro Galhatdo 
Victorino Pires 
Vicente Rodiiguea 
Valíiemar Corrêa da Silva 
Verginia Gomes da Porciun 

cuia 
Vicente Paulo Vieira 
Victorino Feijó 
Victor da Costa Chaves 
Walter Dutra da Silveira 
Walter Antonio Monteiro 
Walter Redus-ino Vaz 
Xaviclla Silva 
Meza de Rendas do Estado, 

em Jagnarlo 15 de Dezembro 
pe 1914. 

O administrador interino 
L uiz Francisco Ricci 

rente mez, as quatorze 
hora na Intendencia Mu 
nicipal, pelo official de 
Justiça que estiver de 
semana, serão vendidos 
em hasta publica, a 
quem mais der e maior 
lance offerecer sobre as 
bases de um conto equi 
ubentos mil reis  
(1.5001000; os bens abai 

Marcai Nunes Garcia. 

Edital 

O major Marçal Nunes 
Garcia, Juiz Dislrictal 
primeiro supplente da 
séde do Município de 
Jaguarão, etc. 

, .i Faz saber aos que o 
xo mencionados reoen edita| cim 0 

tesão menorpubereNel ^rus0 (le vlme (lias V|. 

Editai 

O major Marçal Nunes 

Garcia, Juiz Distri 

ctal primeiro sup- 

plente em exeicicio 

da séde do Muni- 

cípio dc Jaguarão, 

ele. 

son de Paula Gonçalves, 
de conformidade coma 
licença concedida pelo 
sr.dr. Juizde Comarca; 
Ütna parte na casa si lua 
da a rua dos Andradas 
sob numero quarenta e 
seis, com cinco luses, 
edi ficada em terreno 
com sessenta palmos de 
frenle e fundos de meia 
quadra, no valor de qui 
nhenios e vinte e cinco 
mil r^is sendo que toda 
a casa foi avaliada por 
por tr ês contos e seisen 
tos mil reis, no inventa 
rio por morte de Fran 
cisco de Paula Gonçal 
ves e Anna Izabel de 
Souza, pais do referido 
menor. 

Um terreno contíguo 
a casa acima também 
com sessenta palmos de 
frente e fundos a meia 
quadra, com um galpão 
em máu estado, avalia- 
do por quinhentos mil 
réis, no inventario dos 
referido? finados. E 
quem nos ditos bensqni 
zerlançar,sobrea baseja 
dita de um conto e qui 
ubentos mil réis,compa 
reçano local,dia e hora 
acima indicados. E para 
que chegue ao cenhe- 
eirnento publico n an- 
dou passar o presente 
edital que será publica- 
do pela imprensa e 
aftixado no local de cos- 
tume. Dado e passado 

tiverem 
que no 

rern ou delle 
conhecimento, 
dia vinte oilo do corren- 
te mez, as quatorze ho 
ras, na Intendencia Mu 
nicipal, pelo official de 
Justiça que estiver de 
semana, será vendido 
a quem mais der e maior 
l. nço otferecor sobre o 
preço da avaliação, para 
pagamento de dividas 
e despesas do processo, 
o seguinte immovel per 
tencerPe a herança de 
Ritta Benta Baptista da 
Silva : Uma chacara 
situada nos subnrbios 
desta cidade, em terre- 
no for necido pela Inten- 
dcncia Municipal, com 
a extensão ce cento de- 
zoito mil oitocenlos e 
dez metros e dois centí- 
metros (118:810, 2), toda 
tapada, dividindo pelo 
Norle com um corredor 
pelo Sul com terreno 
então de Viriscimo Pe- 
reira da Silveira e hoje 
de Anastácio Pereira; 
pelo Leste também com 
um corredor e pelo 
Oeste com terrenos en- 
tão pertencentes a suc- 
cessâo de Bernardino 
Flores e hoje Domingos 
Soriano Rodrigues e 
Antonio Teixeira Pinto. 
Contem essa chacara 
um rancho com duas 
peças ; um galpão e dois 
quartos juntes e mais 
trez peças, tudo torrão 

coberto de palha, duzen 
tos dezeseis pés de Ia- 
ra ngei ras, trezentos e 
dez pés de p^cegueiros 
e vinte pés de parreiras, 
no valor total de cinco 
contos quinhentos oiten 
(a c dois mil reis. E 
quem no mesmo immo- 
vel quizer lançar com- 
pareça no local, dia e 
hora acima menciona- 
dos. 

E para que chegue ao 
ctnheci mento publico 
mandou passar o pre 
sente edital que será 
pubMcado pela imprensa 
e affixado no local lo 
costume. Dado e passa- 
do nesta ci 'a le de Ja- 
guarão, aos 8 dias do 
mez de Dezembro de 
1914. 

Eu, Manoel Felippe 
Pereira, escrivão o es- 
crevi. 

Marçal Garcia. 

Sociedade Pastoril-Aff icola e In- 

dustrial 

Sessú&o de ANjfembléa 
Qeral 

De ordem do sr. Pre- 
sidente e de accordo 
com o que determina o 
art0. 4o. § 8o. Cap. II dos 
Estatutos, são convida- 
dos todos os srs. socios 
desta so< iedade para 
uma reunião de Assem 
bléa Geral que se reali- 
sará no dia 23 do cor ren 
te mez ás 19 horas, na 
sède da mesma socieda 
de, afim de proceder-so 
a eleição da nova di- 
rectoria que deverá re- 
ger seus destinos duran 
te o futuro periodo 
administrativo. 

Por ser assumpto de 
interesse geral pede se 
o com pareci men to de 
todos. 

Jaguarão 8 de Dezem- 
bro de 1914. 

Adalberto de Azevedo e 
Souza. 

Io. Secretario. 

km 
-eií» <3 W -do* ---ip r* 42» « Vende-se 

ACO SEM RIYÃL? 

José Egydto Terra 
Jorge Abedala 
Judith Rodrigues 
João Acaclo Peteira 
Joaquina Amaliu Pereira 
Joaquim Pereira da Silva 
José Machrdo 
Juato Olivo Pereba das Ne 

ves 
Januaria Irncil Gonçalves 
Ji á^ Thomaz de Míittcs (h08.) 
João Pedro Marques 

Nicanor Alvos 
Nicoiau Costa 
Naseimento & Almeida 
Nicoiau Medeiros 
Nicocio Carrasco. 
Nactividade Marques 

Pereira e Carlos Osorio 
Franco 

Operio Terra 
Orocindo Almeida 
Üctacilio Asais Ramos 
Odsmar Corrêa 
Olegario Pereira 

Áranie de Âço 1 

Marca registrada n. 401 jn 

H913/16 
Deposito em jj 

TODAS 

'SEM RIVÁL" 

xV Marca registrada d. 401 

j.   

ç'K Ttulií« 

2&ÍSERG tó- ) 

^0S/ttri0E.PEL0^ 

as cidades do 

r. 

FsbficiiiitEíJ: Felten 5 IqiiilleaiiiQe 

Ou arrenda-se um ex 
ccllente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campes de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarão, 20—11—914. 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
altençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não fornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 

S. Casa de Caridade 

nana. 

Deposito n'esta Cidade 
* Í3 

Prttricio Hypolito Passoa 
Pedro Perea 
Petrona Rarairea 
Plácido Per» ira 
Potronilho Ferreira Porto 
Pedro Garcia Porto 
Petrona Pereira 
Pedro Duque Vieira 

(31-14; 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a aiípoba 

Convocação 

De crdem do sr. Pro 
vedor deste pio estabe 
cimento e de accordo 
com o artigo 28 e seus 

do respectivo co n 
pn misso, convoco aos 
irmãos, pára a eleição 
da Mesa Admimstrati 
va, que deverá reger os 
destinos desta institui 
rão, no proximo bien 
nio de 1915—1916. 

A eleição ^terá lugar 
no edifício da S. Casa 
no dia 20 do corrente 
a? 17 horas. 

Não havendo numero 
legal, será feita nova 
convocação, determinan 
do o dia e hora. 

Jaguarão 12 de De- 
zembro 1914. 

João F. Nunes 

Secretario» 

i 

i 

I 
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Anno X 

OBI 

A ATTITllDB DA (Sipili lltCUÜ 

Num. 186 

ANTISEPTiCO vegetal 

Torna a pelle rosea e macia, faz deeapparecer aa f«ga« 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR Eif, em synthe-e, a optm.Io 
fortuada, nf3 ciiculoa navae 

i .• «.«ra todas infecções pilo- britanmco, sobie o valor d< Especifico nas moléstias da pe.le, eu a esquadra alie a. 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior iulmigo do máo cheiro dos» pés 

e doH sovacos 

À' VENDA E\1 TODAS AS PERFÜMARUS E PHARMAGUS 

Oiciiia a Vapor k Üoostriicções 

« a esQuadra aliemã é cerlameaie para nós uma 
'esplendida eomeletle».mas esbmm emew^ 

de mie vara confeccionar e comer semelhante 
praíf'teremos necessidade de quebrar também 

muitos ovos)). 

I>0 «Kavy and irtilitary Record». 

opiniAo era dois grandes g 
pi B 

O primeiro, do qual o mais 
exaltado reprefii-ntante é o al 
mirante Percy Soott, tudo es 
erava do submarino, a ponto 

deacieditar que «lie «eria ca 
paz de atacar, a descoberto 

Nao deve. pois, ter causado 
grande sensação nos marinhei 
ros da «home fleet» \ liquida 
cfto rapida d( s três cruzado- 
res-couravados da 12 030 to 
neladas, typo Cressy, por ef- 
feito do n-.aenifico ataque dos 
submarinos alijes Os ovos ^ futuro 

estào sendo quebrados, prova ^ 
...i nnt.roB ainda u se^uuu 

I á nossa espectativa, ao passo 
I que a allemâ nAo esta confir, ^ 

mando o que, razoavelmente, ^ 
delia esperávamos. i ^ 

Estes conceitos poderão pa , 
rocer apaixonados, mas, exa ( 
minando racionalmente a ques 
tão, mostraremos que nft» so 
mos animados do espirito de 
anglo-raania 

Que a Inglaterra e suas alua 
das, para comeguirera a victo | 
ria contra o poder militar! 
austro-germanico, necessitam 
conservar o domínio dos ma 
res. è uma verdade que nào 
Boffre constestaç ío, e, do mes 
mo modo, nào é possível ne 
gar que, se e^e domínio vies 
ao a cíthir em poder dos alie 
mães, a viccoiia se decidiria 
em seu favor, dentro de pou 

-DO— 

p oom indo o êxito, os granieiu »cu k..-.,    • 
des couraçados, nào hesit. ndoM.0 te npo ; donde podemos cou 
por isso prophetisar a ellmma cluir que o domínio do m »r 
São dos cdreudnmghts. n»s',è um facto preponderante 

Rio Grande do Sul 

Uníca em todo o Braiil oue dUlribue 15 ■>/. 

a ff.!. do "StoSf«Sn""" 

d» b»"®. « <1»' °'0 

extrayôea 
c oTl Ifi 40 50 e 100 CONTOS DL Rhl» Prêmios maiores 20, 30, 'u . loteria extraor- 

Em 24 de Dezembro será extrahida nraa loter.a 
dínaria com o prêmio maior de 

200^000:000 

como seguinte plano: ^ ^ bilhete8 a 52| 780:000 
menos 25 »/« D5;00ü 

DE 

& PILH 

Esta betíi montada offtcina se encarre^^de 
nualauer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, ^ como se 
encarregam de collocaçao <le Asphalto para 

Stdéas, humidades, etc. . 
Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 

so, madeira e barro. 

Preços sem competência, e senedactfc, Sm 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodoro 
JaguarAo 

, para a victoria final e que 
etuao bciiuu    . O secundo irrutu co nide portanto, amb os gtupos 
velmenle alguns outros ainda o^ubmarino como arma belligerantos tem imprescindi 
o sei ao, mas, ao final das con ' ff it niuito hypotheticns. vei necessidade de possuil-o^ 

.oroeleite. se,A «a» . q,ie ,lg;r. o„. 
da... ..n.u aeeuranca elle necestua' vei que, desde o m'cl0 aa 

O almirantado inglez ai1?*13 jmmegir( e que nessa pceiçAo; lucta, a Inglaterra ^úrlJ1"3' 
não forneceu detalhes sufhcien ; ' d visibilidade obtida tanto quanto é Po8ilve' 
,c, para tirar c, .Io 1»® |'°!"T07erUcopio é ,-a.rerr.ra.n „ar, e... Ua ««"• ..""JJ- J 
das 88 concluiiea a que elle ;e ,.eduzici0 e a velocidade di oceanos -, logo. ella « 
poderá levar-nos; em todo ca i ^ L.oubi(1eravelmente. tor limitar se a ,nanler e^»e

8"dQ 
so, podemos desde já assigna n<1IuIo.0 por isso incapaz de çio vantajosa. empri^" 

• r .._loa,n Jv.og eii) inovliaento parH )9s0 o menor esforço pos 

O caso do submarino alio si vei, limitando se a um blo 
mão U 15 e a eacaramuçe de queio estratégico das costas 
Helgoland parecera demons allemâs 
irar que os actu ms subm 
nos náo desempenhaià 
preponderante 
1 nu- ■,P■" 

saqAo.o desastre dos tres «Crês 
sy- permitte desde já af fino ar 
que, agindo na defensiva e 
em boas con tiçõos atmosph*1 

75 •/„ em prêmios 
Destribuiçfto «le premi»» 

585:000 

1 prêmio de 
1 c de 
1 < dô 
2 c de 

21 « de 
44 < de 
61 de 

154 « de 
1715 « de 

4:0003000 
2:00ü«000 
1:000$000 

400SÜU0 
200S000 
120«000 

900:000» 
20:000» 
10:000» 
8:000» 

42-.000» 
44:000» 
24:800» 
30:000» 

205:800» 

585:000 

80, puucmvo j.- - 
lar duas conclusões IncontesU 
veis, perfeitamente possitivas. 

Em primeiro lugar verifica 
mos, mais uma vez, a calma e 
bôa lè com que os inglezes 
tornam publico os seus ieve- 
zes, quando, no emtanto, ser 
lhes ia relativamente fácil atte 
nual-og, crrTôeülífrhflrhieínt &- 

Assim procedendo, impti 

O*8 bilhetes sáo divididos em vigessimos 
OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & La Vorta 

O agente nesta cidade— Diogo Siloa A 

llemas. 
O essencial, para os inglezes, 

VJ- -'é éV:-4Í*Wi.- 'd-- 
■L'*S ■ 

Flii 

a ti 
•iv E ftAUilALDÍlÊC 

HaO SOFFRO MAIS!! 

UECÜEEREI A SAÚDE' 

Estas phrasés, tao significativas par» os que soffrent 
aos pronunciadas, a cada passo, em todas ^c.dadesvllas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAMUN 
TE, só fazem uso dos marovillu sos 

« Eispecifícos de Souza Soares » 

considetados como naodicamentos-QUE CURAM REALMEN 
Tií -o que ó confirmado pelas centenas de attestados, iouos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEQALIbADOS 
vv Os .Específicos de Souza Soares» além de EHUCAZltó, 
X. INOFFENSIVOS. ECONOMICOS e PRÁTICOS, pms sua 
,Tpl'o.í«' e.tà a« aiouice <ie-TODA a (iENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso. 

Febrilina é o remedio para as febres em geral. 
Mervosina, para as affecçôes nervosas, moraes e mentaes 
Fnidermliia, para as moléstias da epiderme ou pelle. 
Kesuirltia. para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Fstomaehina, para as moléstias do esmmago e paladar. 
IiiteHtínina, para as moléstias dos intestinos. 
■Jrinarlna, para as moléstias das urinas e orgaos urmartos. 
flterlrina, para as moléstias do utero e outros orgaün da 

. mulher. 
Doridina, para as dores. 
Inflaminlna, para as inliamraações e congestões. 
Deuuridina. para as impurezas do sangue : affecçôes escro 

phulosas esyphiliticas e suas conseqüências. 

Fortlticinn. pira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'e8ta cidade, nas ( harmacias dos srs Candi 
do Vtllau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano faouza &C»., Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». a 

jcâo Bazílio Dutra.   

fio con^ultorío fflüdlCOCií-D^iCO 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 
tatlVOS ; Bala«an» Serrano cirurgia. 

Das 1 as 9 li. di 

mera os inglezes um cunho de 
indiscutivel veracidade ás suas 
noticias officiaes sobre a guer 
ra e ficam ao abrigo de quaes 
quer contestações ou duvidas 
que sobre ellus possam surgir. 

A segunda conclusão, que se 
impõe também indiscutível 
mente, é que o submarino apre 
senta se como uma potente ar 
ma na guerra naval, podendo 
em certas condições, natural- 
mente favoráveis, anniquiliir 
os mais poderosos adversá- 
rios. 

Desde o inicio do conflicto 
europeu, até ante-hontero, es 
peravamos anciosamente noti- 
cias que viessem confirmar ou 
destruir a opinião menos Usou 
jeira que se estava formando 
destes navios como arma de 
guerra. 

De accordo com os comi nu 
nicados do almirantado inglez, 
s; biamos que os submarinos 
inglezes estavam obtendo gran 
de êxito como elemento* pro- 
tectores das esquadras c ontra 
ob campes de ininas subman 
nas, sem que, no emtanto, co 
nheçamos ainda qual o seu 
modo de agir, sem que saiba 
mos se elles estão sendo em- 
pregados como siroplet demar 
cadores das regiões minadas, 
ou nas operações de contra o i 
nageiu, isto è, na destruição 
das minas. 
Essesinasraos communicadns 

disseram nos também que na, 
i memorável opeuu â<> naval das 
i divisões iugleziis nas aguas de 
« TT r — 1 - . . ,1 .. nrtiyn OllV>m -.4 

regiões do mar do Norte ou 
c o Balticn ; que ella dahi não 
possa sahir par.i causar sérios 

mu uuao uu.i ii^uw.   prejuiz >a ás co.nmunicaçôes 
rioas que lhes g.r. tara uma dos aliiudos cora o resto do 
relativa invisibilidade, os sub mundo ; port.-.nto, o bloqueio 
marinoasâo uma armi victo eatrategico inglez poderia as 
riosa e terrivelmente effleaz Bumir o caracter simplesmente 

Comprehende se, então, que espectativo, isto é, de espera 
só em magníficas condições qne a fronta do Katser senti-■ 
atmosphericas, era tempo, cia kc a premente necessidade do 
ro, cusará uma esquadra ap vir para o mar em busca do 
proximar se de regiões defen adversário, no intuito de con 
Uidas por subuiarinos, e por quistar-lhe a liberdade dos ma 
isso se evidencia o erro era res. 
que laboram aquelles que ac    
cusam a esquadra ingleza de que eBtani0a vendo. Em uma 
inércia, por nâo ter aiuda prjmeira operação, magistral 
erocedido ao bomb-rde • *6 raei)te COncebida e executada, 
Helgoland e dos poitos alie approXilDarani-se os inglezes 
mües do mar do Norte. da reg,âo de Helgoland e, pos 

A exequibilidade desta ope teriormente, penetraram além, 
ração nâo pode lazoavelmen no da mar compiehen 
te ser contestada, mas ó ob entre e9ta ilha e a costa, 
vio que os inglezes nâo fa Natui&lmente todo este tra 
zera a guerra para as galeit balll0 íoj procedido por uni ti 
as, nas quaes o facto produ goro80 serviço de contra-mina 
ziria cora certez > grande sen 8egUndo comraunica o 
s içfto O re*ultado desse bom pr0pri0 aimirantado, serviço 
bardei > seria praiicaraente nnl e8ee eXf cutado pelos submar 
Io ueante das funestas conse •  • 

O 

o 

m 

s 

fio de (loi, Kola, Cacào, Malt e Glyw- 

Fliospliato de Fal fMMfé 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

_^Dr Antonlo Paelllco de Soa»» clinic» 
medica. 

De 1 ás 2 horas da tarde— Dr cTntcT^dk-l0* 
„ „ , , , j i J„ Dr, Francisco Acqnavlva, extracçio 
Das D às 4 horas da tarde- de dentes. 

Exumes microscópicos de, escatro, fezes, orinn e sangue. DisgBus 
preciso da tuberculóse, das verminôsos e parasitóaes v«n»í. 

( QriMi* pohrfs) 

Helgoland, a acção dos subma 
tinos allemaes fôra completa 
mente inutilisada pelos «dos 
troyers» e pelos cruzadores li 
geiros inglezes, naturalmente 
porque o nevoeiro então reinan 
te náo era bUÍficienteaente 
denso, de sorte a permitir que 
os submarinos escapassem á 
vigilância dos navios ligeiros, 
que cora fogo rápido e certei 
ro mettel-os-iam a pique. Os 
alleruães já tinham di*to uma 
amarga expetiencia, pois o 
submarino «U 15*», quando ten 
tava atacar cora tempo claro 
o cruzador inglez «Bitmin 
ghan», recebeu ura tiro no pe 
riscopio-, era conseqüência d:e 
so foi obrgada a emergir e, 
immediatamante, foi posto a 
pique por vários tiros que lhe 
perfuraram o casco. 

En) todos os citculos navaes, 
« subinftilno ilitfidid itítppre á 

a....  — 'l,a- xiiuidades dos portos inimigos 
uma eventual mod ficaçao das e8tao gxpogtüH a serem at» 
condições meteorológicas yie» ca(j08 por adversários mais 
ce impedir a rigorosa vigil n jor^edt necessitando por isso 
cia.collocaBdo asiim os «dread de uma protecçáo que, geral . 
noughts» á mercê dos subma. lhe9 è gitrantida pelas Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais cena 
rinos inimigos 1 divisões de cruzadores prote e melhor indicada era todas as manifestações das molCBt.ai 

Os inglezes reservam a sua idoa ou de crui6a(iüre3 coura neryo8a3. „ 
esquadra de batalha para com °ado8 gois neuraethenico ? Soffreis de insommas, surtocaçO-S, 
ella conquista» resoftados posi 0 ^ ^ ^ utn mez, palpitaç-ões, cansaço, vertigens etc. ? T Toi YCERO 
tivos. e, g^-tosamealo, H-rde re tein quotidianamente es' VINHO DE QUINA, KOLA, CACaO, MALT 

em Uque\emio''conseguido ** ^ o VINHO DE QUINA KOLA. 
desontoesr a esquadra de 1)3 conseguiram os submarinos CACAO, MALT E GLYCERO-pHOSpHAlO ^ ga|K,a

J f^rU- 
talba aliemã pudor a fcjme- . ul()^ic08 inu,iii8ar trea na contribuirá para a formaçuo do esqueleto dacrean.a, 
fleet destruir, total ou Parclal< v-08 inglezes Dahi è forçoso ficando a. t n ..onetite 
mente, esse poderoso nuc'eo LonciUjr aue ou oa submari Vosao filho no eslá diont). p»rea   * 
da força naval seryanK'11'3"; no8 do k.lj8e'r e8tiveraitj atè 

4» 

tes disso ninguém deve espe 
rar que elles arrisquem levis 
naraente as suas grandes uni 
daaes de batalha em opera 
ções aleatórias. 

inod i de ver sobre a attitu 1 

provaVi) duB fratas tog z e 
aliem V 

Como se nota de umrt sim 
pies questão de bo n eenio, 
nâo nos consider mi s credores 

noa do k-iiser estiveram atè 
agora numa attitude do inex 

• • • ■ ou en 

Vosao nino no esta uienio. e *■" " ;>fMUn riè OTTÍ , 
está ciescendo e sente-se «(1°PHOSPHATO Dli 

^   NA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO-PHÜM HA u Dti 
plicavel passividade, ou eu ^CAL, naralvsar vossas funeções vitaos ? 

opera tfio os guarnecel Sois ve ho senüs paraU MALT E 

, ' ,;rr pr.dLo„Kr.,poT. »o ^ 

«ssr «Miâo 

""F t . r. primei • 'dO0M • . . re.ei mos aypayap ^ Pergantae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

verm», um ELEMENTO VITaL 
confirmadas as nowá.is previ 11' u, eXk jjq.jp 8aiisfa e que se torna indispensável aos doemos de natureza 
sôes i e n todo o ca-'.), mand^ cada, ^ norrnrtAnro» 5» rreanes 
a verdade que diga ntn e^ta' ' u -inna .doa 1 
a esquídra inglezií exçet^epdo1 geinaist iwbtçnrino»» * ' 

torna indispensável aos doentes 00 na 
parturiente», às creanças e aos velhoi. 

A* venda nau phajpiliafiai 



Cerívejanía Sehmítt: 

AS MARCAS 

(typo Pilson ) 

G-^UGS:^ ( prata ) 

SÁO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPEOYADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

fínselmi & Sehmitt 

ISID 1-^: j-TTX.^O  xexo O-XB^-xtzde] 

e cruzadores ligeiros f 
ia S 

troyers 
inglezes uíio foram ainda sèri 
! ente hostilizados pelo t-uihâo, 
nnica arma capaz de fazel-oa 
retr, ceder ; oa «de^-troyers* e 
r s cruz,.dores ligeiros allemáes 
depois de experfercia adquiri 
da na escaramuça ile Heligo 
íand, nào voltaram ao mar 
para hoslilieat o inimigo, de 
sorte que sòmente os grandes 

Comspsdettria TdegrajiMca 

""ite que somente os grandes n„ j. • 
navios das divi ões de apoio, P(lí(lIU6DtO UC PFGIIIÍO 
os cruzadores couraçados in r 

da Loteria rio Esta- 

KIHtTl^O KSPECIAI. PARA «A SITUAÇÃO.) 

ce^as, na região situada j —Depios de haver sof 

entre ssée e Arras, Irido enermes [tertlas, o 

em ambas as margens'exercito da Áustria ini- 

do 

PORTO ALEGRE, 21 

—A firma concessio- 

do rio Somme. 

O exercito allemão 

gl.zts, correm algum perigo 
quando se approximam da cos 
ta allemíi; os navios de me 
nor porte, nao sendo efficaz 
mente hostilisaveis pelo sub- 
marino, estão agindo com re 
latha impunidade, por não te 
tem tido quem os atacasse, 

Dir-se à que, destruindo as na ria da Loteria, d* Es- 
divisões de apoio, os allemaes ' r* . o r « 
procedeu, indirectamci.te.pois.jtad0' ^"^rano & La- 
tem apuellas, as esquadrilhas | porta, pagOU HO BanCO 
de pequenos navios inglezes i , ^ . . 
nào poderão realisar o seu in !da t rovincia, contra '   
lento Masatlendendoa que che^rpe a0 BanCO Pe#L . , , „ 
os inglezes sacrificai ao de boa I _ ' TMiiirnnh a AAn Q fl. 
Vontade seis ou doze dos seus tefise, O hilhe.e n. lOlõO, lllUillüilU UUo flHÜ 

ciou a retirada do terri- 

tório servio, segundo 

sol atios francezes e 

cau>ando 1 800 mortes 

ao inimigo. 

premiado cm trinta cruzadores couraçados, (podem 
fazel-o porque pí ssuem nos em 
grande numero), comtanto que Contos na ext; ação reali 
possam ver es e sacrifício co 
roado pela penetração aos seus 
Bubmariuoa nos portos milita 
tes allemáes, e conseqüente 
destruição de alguns «dread 
noughta» inimigos; ponderan 
do que as divisões de apoio 
podem ser compensadas, aiè 
certo ponto, pelo augmento de 
numero dos, pequenos navios, 
o que difficultará o trabalho 
mas não conseguirá impedil o, 
concluímos que a defensiva al 
Jeisiü não tem estado á altura 
do ataque dos inglez^s. 

O numero de esquadrilhas 
de submarinos, de «destroyers» 
c de < ruzadores ligeiros que 
O" I riodtm reunir no 

sada a 15 do cerre nte. 

mães em Argonne 

RIO, 21. 

_ —Em um combate te- 

As posições russas ™10 em Argonne: 
allemaes tomaia:i 7.500 

nos Carpattios prisioneiros ás tropas 

RIO, 21. fruncezas, que foram 

—Aftirmam com ga | vencidas, alem de t nor- 

rantia que o exercito me matinal de guerra, 

austríaco conseguiu de 

salojar as h rçus r uss 

das posições que t ccu 

• vam nos montes Car- 

sahiu victorioso, fazen-jcommunicaçâo recebida 

do pr sioneiros 1.200 de Londres, á uitima 

boca. 

Yíctoria russa sobre 

cs austríacos 

RIO, 21. 

— Os russos atacaram, 

s&bindo victoriosos, aos 

austríacos que se acha 

vam nos montes Car- 

paí bos. 

Os auslriacjs, exbans 

tos pela fadiga e pelo 

frio, entregaram -se ao 

inimigo, aos milhares. 

Destroyers lutes 

ostos à pique 

21. 

,JS A situação na Prússia 

RIO. 2 

— Os últimos 

o senador Ruv Barbosa t/ 

teve deroorcula conferen 

cia com o dr. Nilo Peça 

nba. 

0 pseudo - crime do 

"Satellíte" 

RIO. 21. 

— O governado'- do Es 

tado da Bahia, dr. J. J.! 

Seabra, telegraphou á 

du superioridade sobre 

[eiíes. 

Perseguição de um 

vapor allemâo 

RIO, 2!. 

—Os cruzadores in 

gbzesque rondam o 

oceano Atlântico, perse- 

guiram com tenacidade 

um vapor mercante alie 

mã-o, que se viu obriga-I bancada bahiana, des 

do a refugiar-se na cos memindõ o senador Ar. 

t' • nio Azerô-1 o,o (j uai aIfi r 

mon que aquelle acon 

selbára a deportaçãj 

para o norte dos revol 

tosos amnistiados, quo 

emba caram no «Sateili 

to». 

O senador 'Ruy Bar- 

bosa declarou que o ge 

neral Dantas Baneto, 

José Júlio e Carlos da presidente de Pcrnam 

Silveira Martins, fiibos^uco, e o tenente Fran 

do conselheiro Silveira .cisco Mello^qm-rem que 

Martins, que vão fazer se proceda a um inque 

propaganda abi contra sobre os factos oc 

Francisco J. Cassai 

ta da Argemina. »- > 

Propauanda contra a 

candidatura Maciel 

Júnior 

RIO, 21. 

—Tomarão passagem 

para esse Esfado, den 

tro em breve, os d rs. 

pa 

ibos na 

ua 
ii to 

de combate de que ó eompos 
ta a «home flect» ; eeri i jos 
to, portanto, que os allemáes, 
tia impossibilidade de ataca- 

«í esta ultima, procumesem 
desenvolver uma destruição in 
tensiva d.ia primeiras. 

Asêim, a eequadrn ingleza 
bloqueando as costas allen âs 
o tentar do atacar a frota do 
kaKer, dentro de seus portos 
militares, ou na proximidade 
da costa, age, na presente 
gusna, cora um duplo objecti 
vo, quando no eu.tanto pode 
ria limitar se a um uuCo, 
Não ha, portanto, exaggeto 
em dizer que ella está exce- 
dendo a rspectativa e ó cia 
morosa injustiça accusal-a 
de pouca disposição para a 
luetu 

Quanto á esquadra allema, 
parece tambetu evidenciado 
que não tem agido com a suf 
fleieute energia contra 'os ele 
roentos inglezes que de tão per 
to e de modo tão alarmante a 
atacam. 

«Centro Progresso)) 
Da aeleeta associação da visi 

nba villa de Artigas, «Centro 
Progresso», recebemos e agra 
dceeroos, a c «mraunicíiçâo de 

russos cs1 ao serros 

petseguidos em outros 

pontos. 

Resisienciit da gnar- 

niçãa de Praemyls 

RIO, 21. 

—Segundo telegram- 

mas recebidos do Lon 

dres, a guarnição da 

praça forte de Przemyls 

está onpondo heróica 

resistência aos tiemen- 

dos ataques que lhe são 

feitos diariamente. 

0 ataque allemão a 

Níeuport 

RIO, 21. 

—Sabe-se que conti- 

mía a ser favorável aos' 

allemáes, a situação do 

haver sido eleita a sua com i L rat.de combate tragado 
missão (àirectora, que servirá 
no primeiro período do atmo 
proximo vindouro e ficou as 

ue OS 

eiutunp cpnujjuoD .5a .T?uivp;q tíum '"w "Cic:^ puze 
iad EOtnnir blOJj ^ enb 9 lOdvd q- pique dois «des ■ 
que contínua inalterada, ENvers» 

setn apresentar quaes- 

quer mod ficações sen ■ 

sixeis, a situação dos 

jexércitos que operam 

Ino tèn-itorio da Prus- 

inglezes, por 

a candidatura do dr. 

Maciel Júnior á deputa- 

çâo fcdci-al. 

0 caso presidenaial 

du Estado du Rio 

RH», 21. 

—O «Jornal do Com 

sia Oríerua 

tal. 

e Occiden 

tim constituda ; 
Érgenio Augusto Villas 

Bôas, presidente, Pablo A. Za 
mora, secretario, Silvano Cas- 
sai, Cyiiaco C. Santin, Rodol 
pho Horne, Lúcio Coirolo y 
Alvariza, Francisco Larranda- 
buro, Carlos C C, Cintra, 
Alberto Coirolo y Alvariza, 
Simão Aspiroz, Joeè G. Perei 
ra, Nicomedes Gaiarraga, Ti 
bmeio Arismendi e Cyiiaco 
Farias. 

MJliata Cahy 

Chegou hontem do littoral, a 
bhata a vapor «Cahy», que 
seguirá hijp, ás 16 horas, paia 
Santa Vietoiia. 

—UJ.iL 

em Nieuport, entre os 

alliados e as tropas doi 

Retirada russa na 

Poloãia 

RIO, 21. 

— Communicam de 

Novu Yi rk que conti 

nua com incrível violen 

cia, na Pulonia, a for- 

midável persegmçâo ao 

exercito do Czar Nico- 

Jan, que bate em preci 

pitada retirada. 

Violentíssimo comba- 

te frauco-allemao 

RIO, 21. 

— Conforme despa- 
Ksiser, que querem es-|chos expedidos dj pa. 

labelecer naqueila cida i ri^ os ft.ancezes desa|o. 

de uma base de opera-os allemáes, des- 

ções contra a Inglalerra.re0 0 n0,,(e d Veurne 

occasião do recente ata- niercio», em sua edição 

que feito aos portos da de hontem, censurou o 

Inglaterra. Supremo Tribunal Fede 

ral, por motivo do «ha 

Avançada russa so- 

bre Vârsovia 

RIO, 12. 

—Os russos, segundo | 

informam de Paris,estão 

avinçando sobre Varso- 

Fracasso oura ataque 

franiez 

RIO, 21. 

— Fracassou comple 

lamente o ataque effec 

tuado pelas armas ír n- 

:aié o sul de Nieuport, 

de'po?s de vicleníissim' 

c-unb le. 

í etirada dos austría- 

cos da Servia 

RIO, 21- 

via. 

Formidável combate 

na PoIonia 

RIO, 21. 

—Poderosos exércitos 

allemão e austríaco, 

sommando 450 mi! ho- 

mens, dirigem-se apres 

sadamente paia a Polô- 

nia, onde é esperado 

dentro e n breve nm 

formidável coirbaíe com 

os russos. 

Conselho de áoerra 

dam ácneral ans 

iria co 

RIO, 21. 

beas-corjms» concedido 

ao dr. Nilo Peçanha. 

Temem-se serias per 

turbações da ordem pu 

blica, noEstado do Rio 

O presidente do Su 

premo Tribunal a-caba 

de officiar ao juiz fede 

ral deNitheroy. commu 

nicando lhe a concessão 

do «habeas-eorpu-» ao 

ao dr. Nilo Peçanha e 

determinando-lhe que 

faça cumprir o mesmo, 

autorisando-o a requi 

s'tar torça, dado o caso 

de que os «botelhistas» 

no dia 31 de Dezembro 

procurem impedir o dr. 

Peçanha de penetrar no 

palacio do governo, afim 

de assumir o exercício 

de seu cargo. 

A Assembléa «bote 

luista» telegiapbou á 

m 

«ra 

auação» iiprescutH bôaa vindas 
, Gamara dos Deputados, je saúda com prazer. 

| protestando contra a in Concórdia 
^ íi ^ j i • i O «Cinema Conc)rdia», da 

—O general austríacojtervençao do podei ju,e,npríza b.uo & Affonso, re. 

Poter ck será submelti diciario na successão * lí-^ ho;ite'n concorri,|a fun 

. , • i ■ i i r- i 'cçâo, nn Theatro Esperança 
do a conselho de jguer-j presidencial do Estado j Drprogramma constai a i 

ra, vis'o haver si lo vim - do Rio. 

cido pelos servios, tení-j Sobre esse assumpto. Parda 

Vicil nado pela pertinaz eu- 
fein idade, que ha u ezes o 
acomtuettera.'v< iu a Ltllecer 
hontem,ás 10 horas da raanhá 
0 venemudo ancião Francisco 
José Cassai. 

Com seu desapparecimento 
que*Cübre de lueto numerosa fa 
milia, perde a soe.ied ida j «gna 
reuse uma de suas figuras da 
merecida destaque e o nossa 
comraercii) ura de seus mem 
bros tirais antigos e conceitua 
dos. 

Francisco José Cissal era 
l itoral de Portugal, onde n is 
cera era 1828, contando portan 
to, á data de sua morte 86 
a mios. 

Aos 19 anm-s, o fina-lo trans 
ferira sua resideneia.paia esta 
cidade, onde e npregou se no 
ceinmercio, conquistando áes 
de logo, pela reciidão de sua 
condueta e affabilidade de 
trato, a confiança e a ss 
liraa de seus patrões e largo 
circulo de eympathias e ami 
zades. 

Ha 67 annos que o extin 
cto residia entre nós, havendo 
contraindo uupeias nesta cida 
de e deixando numerosa prole. 

Não foi surpreza, por isso, 
a geral consiernaçio, o ira ç 
menso sentimento de pezar, * 
com que tem sido deplorado4 
sinceramemte, era todas as ro 
das, o seu desa|iparecin ento. 

Depois de trabalhar alguns 
annos no coramercio, apóz 
sua cheg.-.da a esta cidade, o 
finado euabelscen se com uma 
Xirqueada á inorgera uru 
guaya do Joguarão, havendo 
adquirido também, mais tar 
de, o estabelecimento de xar 
qneada pertencente á saccea 
sãn Eurtsdo, que vendeu, 
tempos depois, ao' coítuCi-Zs 
ferino Mouia, seu actual pio 
prietaiio, 

Veiu então o extineto esta 
belecer se com conhecida casa 
de f.izendiiõ á ru i 15 de No 
vembro, qne amla existe a 
á testa de cujo movimento se 
encontra seu filho Álvaro. 

Francisco Cassai deixou seis 
filhos hcânens, os nossos ami 
g.is Fraticieco, José, Paulo, Mi 
guel, Silvano e Álvaro Cassai, 
todos ellcs commerciantes nes 
ta cidade e em Antigas, e ape 
nas uma filha, a sra. Ap 
paricio Bezerra, 

Seu sepultamento, realisado 
hoje, ás 9 horas sondo o cor 
po inhurnado no CemiterioTSte 
Irmaudades, teve nuraerosis-T 
mo acompanhamento, que 0 
por si è ura testemunho da 
ta consideração e geral estl 

DeSSaft alutunas, ãpcjraa de que g zava em nosío 
meio o pranteído morto de 
hontem. 

«A Situação», lamentando 
cora intensa sinceridade o lu 
tmo successo, apresenta á fa 
milia do saudoso ext neto, as 
sentidos expressões de seu pio 

j fundo pezar. 

Falta de espaço 

Por absoluta falta de espa 
ço, somos obrigados ainda ho 

je a ptet irir a publicação'de 
varias notic-i is, entre as quaes, 
1 referente aos exames finaoa 
do «Collegio elementar» o 
ás festas cora qne este estabe 
leeimentode instrucção encer 
rou o anno lectivo. 

Sobre esse assumpto, no en 
tanto, fallaremos amanhã aos 
leitores, aquém pedira#? des 
culpa pela demora toda for 
tuita e originada por motivos 
imprevistos. 

Flab de Roupas 

No cl ib de roupas de pro 
priedade do sr. Polibio Porto, 
sahiu premiado no segundo 
sorteio realisado ante-hontem, 
o n 85, pertencente ao sr. 
Chr spim Moraes. 

i 

t 

coi ridos a bordo do «Sa 

tellite», itfirn dt, si heu 

ver culpado, provar qual 

seja o verdadeiro. 

O senador Ruy Bar 

Imsn yffirmou que remm 

ciará o seu mandato, ca- 

so o Congresso nada 

queira resolver sobre o 

inquérito solicitado. 

Regresso das aium- 

nas rio-grandenses 

de Montevidéo 

PORTO ALEGRE, 2t. 

— Regressara n de 

Montevidéo as aluai nas 

mestras, que ali foram 

aperfeiçoar seus estu- 

dos. 

nas a senhorinha Olga 

Ac.iuãu fez exame em 

Montevidéo. 

Todas as outras de 

ram parte de doentes. 

i 

f 

L 

Antoiiio ll.Ferqueira 

A bordo do «America» re 
gressou hontem de Portugal, 
s-ua terra nilal, onde se acho 
vi a passeio, o nosso prestimo 
so amigo e respeitável cava 
ihcrssr Astonfo Joté Ridri 
gues de Cerqueira, chefe da 
raportante firma cominercial 

desta praça Cerqueira & Sobri 
nhos. 

A' s.s.que recebeu por ccca 
siâo do desembarque os cumpri 
mentos de seus innuicero* 
amigos e admiradores, «A St 

'varias fitas, entre as quaes o 
drama em quatro partes «O 

que muito agridou 

do PhHi n aciniTíci) chiáõlco. «Soao ti» Mliva Silvera atuor do JElíxlr d© Jüío^ueiia primeiro 
vermifngo conhecio. Exppnlsão immediata dos vermes (Lombriyas). Reposlto Cíeral Fhar- 
tu «cia JPopuIar—Felotas—Vende se em todas pharmacias e Drogarias—C isa Matriz — Pelotas 
Rio Gr ande do Sul. 
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MÍIlGI-ii MILITARES 

12a REGIMENTO DE CWAL 
LARIA 

Serviço para o dia 22. 
Dia ao regimento o sr capi 

tio Cerqueira. 
Adjuncto, o 2° sargento 

Satyro. 
Guarda do quartel, o 3° sar 

gento Nestor e c ibo Costa V il 
le. 

G larda da enfermaria, o 
cabo Jivino. 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Ceei lio. 

Patrulha oa cabos Orlando 
e Cosme. 

Dia á enfermaria, o cabo 
Junino. 

Dia ao regimento, o solda lo 
clarim Marçal. 

Ordens à casa d i ordem 
o soldado clarim Marçal. 

Uniforme 5° 
DíLIGESCIA 

Seguiram, hontem, em dile 
géncia ptn a viila do Herval 
o cabo Herraogenes Mendes 
Santa Barbara e soldado Nas 
ci nento Romeiro 

ALISTAMENTO 
Alistou-sa no 12^ Regimento 

de Cav ill vria o indivi iuo Hy 
rnorò Pradelino Soares. 

Desenvolvimeuto das 

crianças — Evitar 

n anemia é evitar 

íi desgraça futura 

Sendo a anemia "o estado 
que conduz a todas as doenças 
graves, com as quaes a pes 
soa não pôde lutar por falta 
dc forças, e sendo as crianças 
seres irresponsáveis, é obriga 
ção dos paes procurarem que 
seus filhos se de-envolvam for 
tes o Sadios evitando que se 

i criem fracos e sejam mais tar 
yde homens e mulheres inúteis 

e dt entes. 
O «lODOLINO DE ORH», 

que, além de outros, contém 
em si iodos os princípios do 
olee de bacalhau, sem os incon 
venient.es deste, é u n fortiti 
cante e depurativo de piimel 
r i ordem, oorno attestam mui 
tos o distinetos médicos, e de\e 
sei o único re eiiu aprovei 
tado p um f m;fi car e ajudar 
a formar o esqueleto dia çrian 
ças, oviiande a fr qoezi, tromr 
o pio se evitará a deigruça 
futura. 

Agentes em Pelotas—Pintos 

& C. 

Natal das pobren 
Co no já tive n )3 occasião 

de referir, este anuo. será ce 
lebrado por primeira vez nes 
ta cidade, o natal dos eufer 
mos e das creasças pobres, na 
Santa Casa de Caridade 

Para auxiliar o natal dos 
pobres, o representante da fir 
ma Cirlos Uitter nesta ciia 
de, sr. Rafael Condessa, ende 
reçou ao esforçado provedor 
da_ 3 mta Casa. nosso dedicado 
amigo sr. raijor Arnoldo Pas 
lios Franco, a quantia de 50 
qpil réis, u na cuxi de cerve 
já e outra de gazoza. 

Tambo n pira o mesmo fi n, 
o capitão Bizilio Augusto Wil 
dt e o náajor José Ju ião Ro 
diigues enviaram, o primeiro 
a importância da 20$0X) e o 
segundo nm ciraéirV gordo. 

Consta-nos que tanto o ora 
mereio desta cidade, como o 
davisinhi villa de Artigos 
teora manifestado a melhor 
vontade em concorrer com do 
nativos paro que os enfermos 
da Santa Casa faétejem condi 
gnament# a poética data do 
natal christão 

Ainda a respeito do natal 
dos pobres, o m.ijor Armddo 
Franco recebeu dosr. Leopôl 
do Haertel, de Pelotas, a se 
guinte carta, ; 

Illr.iQ. sr. Arnoldo Franco. 
Saudações. Junto a esta remet- 
to-vos um vale postal na im 
portancia de Rs 50$J00, que 
recebidos dareis o destino al 
roej ido que é paru as festas 
de N dal de nossos pobres. De1 

culpe a insignificame lerabran 
ça, mas é offereeida de todo 
o meu coração e famiiia, De 
v. s. etc.» 

Cvroiiel Vi ri mm i mu 
dJoatinli» 

De sua vbgein ao littioral, 
voltou no «AmeiicH», o >1033 . 
réepeit vel amigo e c rndigio 
nario sr. Verisi-i ao C •uiiuho 
de ArBiij > 

VuajauiÇf 
Acompanha do de sua PXma. 

{ nuilia, regressou bonteiq de 
fcsào LeopoDo, o capitalista de? 
ta praça ar. Ilarmeaegildo 

Qijrrept, 

T 
/ 11 • \ n . 1 o 0 

Devendo re:i!5snr se 
om 30 de Janeiro vlndou 
roa «leioilo parn depnta 
dos leieraes.previuo aos 
amigos e correligion 1 
rios que é conveniente 
providenciarem no senti, 

do d o est arem de posse, 
na quella datr ,dos seus ti 
tnlos de eleitores fedeta 
es dn revisão deste anno. 
os qnaes devem ser jk o eu 
rados no eartorio do sr. 
Krico Fcijó arui; General 
Deodor » n0. 8lí on sia 1» 
teudenelii llunãcipal, ãs 
horas do expediente. 

Gabriel Gonçalves. 

FasMa^elroM 

j Chegados do littoral hontem, 
no vapor «A »erica» : 

j Joeè da Cunha Amaral, Ve- 
| rissimo Coutinho de Araújo, 
iMaria Mello e um filho, Anto 
nio José Rodrigues de Cer- 
queira, Joaquim Pinto Leitão, 
Carlos V >z Ferreira, Maria 
Marques e d is filhos, Balbiuo 
Carlos Franco, Theodnro da 
S lva Baptista, Herraenegildo 
Corre.a e famiiia, Orvie.do 
Campos, Maria Mattos e um 
filho, Angela Vigauo e seis 
passageiros em transito. 

Gado de corte eoveüiij 

Vende- se 200 nov llios! 
pari invernar, e dt SOOj 
a 1000 ovelha^, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a nia 27 de 
Janeiro n. 10 e no At- 
roio Grande, João Ke- 
lix Soares na secretaria 
do municip">. 
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gado a venda 
Nn fazfnda do Bóte que per 

tenceu ao lallecido Cândido 
Antonio dos Santos, no rouni- 
cipio do Herval, existem á ven 
da cerco de nove centas rezes, 
em bom estado e em boas con 
dições de cruzamento. 

Quem nas mesmas preten 
der, poderá dirigir-se neita 
cilade, ao snr. Joaquim Bor 
ges de Azevedo Ennes ou ao 
snr. Felippe Pinto R:beiro, na 
alludida fazenda 

(2a ordem). 

PROCLAMA 
Faço sal er que pretendem 

casar-se, o c.dadão Carlos de 
Oliveira Roza e d. Alzira .Cos 
ta, natun.es deste Estado, 
Sülleiios e residentes nesta ci 
dade, elle. filho natunl de 
Francis,co Antonio da Roza e 
d Maria Victoria de Oliveira 
Roza ; ella, filha natural de 
d Maria Joaquina Costa 

Se alguém/"conhecei algum 
impediment.» «ccuse-o para os 
fina de direito 

Jaguaráo 17 de Dezembro 
de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

(2° a 24) 

Dit." t/eni ■fcirr.i 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
ruhinde de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
tkologica e syphiligraphir.as. 

Attesto que leuho empregado 
por varias vozes o FAixir de No- 
gueira, do pliarmeceutico João 
da Silva Silveira, em todaa as 
fôrmas sypiiiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Age»- 
Io de 1913. 

Dr. Ltiit CcsUl, 

(Firma rooonkecid») , 

Am ©rica 
ü vapir Amekica, da Com 

panhia Fluvial, que hontem 
chegou do Rio Grande e esca 
Ias, seguiiá para Santa Victo 
ria hoje, à tardo. 

Fli>I©M UlMHCilM «III 
um» moça doent© 
«loMpulínãe»- Vomi 
íom d© MiUIgU©, Mup 
preMMílo da.M ©©gr^M 

Minho íüha teve sempre o or 
ganis uo fraco e prehspostoa 
doenças. Desde 12 unnos soí 
freu de flores brancas, faatio e 
bronchites. Coins 16 annos, fi 
cou tuberculosa, tossindo mui 
to e vomitando sangue, muito 

' magra e desapparecendo as re 
gras Deranginada por varies 
inoJieos, e extre lamente ma 

'gra e fraca começou a usar 
D«REMKDIO VEGETARIANO 
oE ORHMANN», e com uma 
rapi icz qti mo podi traos espe 
rir, foi melhorando e dosap 
parecendo seus incommodos, 
teve immediatamente melhor 
appeüte, dormia melhor.sentia- 
se menos cançada e fraca, e as 

I sim continuando diminuiu a to? 
se, não teve mnis vomites de 
sangue e ficou coinpletameiUe 
boa e furte co -• o oso exclusi 

j vo do «RtAIEDIO VE iETA 
RlANu DE ORHMANN», ao 
qual são poucos aí expre•.■sõ9^ 

i de elogio para recObi ".^ndal-o 
; ao? doentes do pei!o. 

Atíolphu d ornes do ylioetra, 
Co o mi... irio . 

Rio, 18 de Oa-nbro de 19! 1. 

Acentes em P»] tos—Eiuat 
d . C. Cequeira. Vidro 9$S0J. 

Columlm 

Pa"? Rio Grande com esc! 
, lo, por Pelotas, zaipaou deste 
p irto hoje, á tardei o vapo- 

1 «Colombo» que regressou bon 
} tQíp de §4SHft Victoria , 

PROCLAMA 
Faço saber que pre- 

I énrlem casar-se o cida 
dão José Ge .tif e d 

jlgnez Antunes da Por 
ciiíncula," naturaes deste 

■Estado, s Itciros e resi 
j dentes nesta cidade: élle 
; filho legitimo de Ra- 
| ohael Gentil e d. Roza 
Gentil ; ella, filhá legiti 
ma.de Arcinio Antunes 
da Pcrciuncula e d. 
Leonicia M. Antunes da 
Porciuncula. 

Se alguém conhecei 
algum impedimento, ac 
cuse-o paia os fies de 
direito. 

Jaguárào 14 de De 
zembro de 1914. 

O escrivão 
J. P. lar ia Santos 
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O capitão Hermes Mar- 
ques, 2o. snpplc-nte do 
Juiz Districial em exer 
cicio, etc, 
Faz saber aos que o 

presente edital virem 
que no dia 29 do cor- 
rente, ás treze hotas, 
no edifício da Intenden - 
cia Municipal será ven- 
dido em hásta publica, 
a quem mais der e maior 
lanço olferecer, o bem 
pertencente a herança 
de d. Adelia Barbosa 
Estrelia, a requerimento 
do inventariante Ganuto 
da CuuTí t B irb >Sd, na a 
pagamento das taxas 
devidas á fazenda dm 
Esta lo, dividas e mais 
despesas do itíventario. 

—IM MÓVEL— 
Sétima parte, mais c>u 

menos, do prédio a rua 
Carlos Barbosa, n0. 20. 
avaliado po'1 quinhentos 
nilt ié s. S bre este pre 

ço quem quizer olfere- 
cer o seu lanço com 
pareça no dia, lugvr e 
hora acima indicados. 
E para que . chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou passar o pre- 
sente que será aífixa lo; 
no lugar do c stume e: 

publicado | ela impren- 
sa. 

Jaguarão 9 de Dezem- 
bro tia 1914 

Eu Manoel Erieo de 
Cantalíc o Nunes Feijõ, 
escrivão o escrevi, 
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Ptiarmacia ülcard 

Oousulfcorio Medico Cirúrgico Uadiotho- 

rapico e Óptico 

COJrSUliTJLS 1>IARIA» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, , especiabsta em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames michroMCopieo 

Analyses de urina, 
Ra.liogrrphias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence nez 
•i netas, Mnoculos e.tn 

flTTENÇRO 

Aos srs. proqrletarios e mestres dobras 

.A. a"A.a-"crA.E,Bi<rsE 

Fabri©» «1© MoMaieoM 

DE — 

de ZFTX-.HOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer raosaicoa 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marruoi isadtifi, degraus e soleirns para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnaw, ele. 

Attende^se a pedidos, que se executara com promptidao 
e a preços raodicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

  PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Itu» Üt 
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CREME DE ROSAS 
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CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS OE COMMERCIO 

Para espinhas, manchas 

Saídas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

ÁFOSIüOSEiA 0 &ÔSTC 

Realça a Bclleza 

nAo tem qorduka 

MAO QUEIMA A PEU.C 

í ] BM TOD&B AH rHARMACTAB 
B CASAS UB COMMBBCIO 

^    II II •rnrnmm—immimmmmeei 
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Se tívercíes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

È ESifiCÍfiCCS 

so* uo íi m 

ji Dr. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

r muitos ra' harc^ de pessoag 

ue lhe altes/anf, a inexcediveí 

ç c< í cr ê pjcc nisarri as pre- 

c^U. vi. . y fherapcutica^. 

Pharinacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas dá tarde o 
conbécido medico Ma- 
noel Amaro Junjor. 

No | seu consultório 
particular encontrárà o 
publico cale medico áâ 
horas já conhecidas» 

(GO - 48j 

AGRlMENSOli ' 

José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offercce ad 

publico seus seiviços 

piofissionaes, por pre- 

ços modicos. Pódc st^ 

procurado pelos intens 

sados em casa do sr. 

Ramão Justo, nos La» 
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Sa t convirtadoa os sre. deve 
dorea de divida activa. abai- 
xo designados, a virem saldar 
seus débitos, nesta repartição 
atè o dia 31 do corrente, evi 
tando, assim, as despesas de 
custas Judiciaes, decorrentes 
da acçao que lhes seré intenta 

a apôs esse praso, tudo con 
íorme determinação do sr dr 
Director-Geral do Thesouro dc 
Estado. 

Álvaro N ata lio de Almeida 
Albina Gonçalves 
Anna Maria Dias 
Álvaro Alfredo Pitren 
Ângelo Raffo 
Arcenio Gonçalves 
Antâo Rodrigues de Carva- 

11:0 (bos.) 
Anna Luiza Fernandes (sue.) 
Antonio José Roce (h0í.) 
Analisio Sirnphoroso Rodri- 

(ües 
Anarolino Isidro Rodrigues 
Angelino Lucas Machado 
Anna Luiza Fagundes 
Alfredo Demingues 
Antonio Antunes Pedrosa 
Aleixo Rodrigues 
Auto Rodrigues 
Adalvan Carvalho 
Angelito Teixeira 
Antonio Ferreira 
Arcenio Teixeira de Mello 

e Anastácio José Antonio 
{suco.) 

Amo lio Braz de Aquino 
Augusto da Silva Soares 
Antonio Secundino 
Atfonso Machado de Souza 
Adelia Martins Caseuriaga 
Augusto José Moreira 
Antonio Chaves 
Antonio Pereira da Silva 
Ademar Corrêa 
Albano do Lima Caropello 
Annibal Gomes Porto (succ) 
Alfredo Muniz Fagundes 
Arcino Muniz Fagundes 

Antonio Imiz Pereira Nobre 
K» 

Araandio Nunes 
Albuquerque & Irmão 
Antonio José Carneiro 
Amaro Brum 
Agostinho Rodrigues 
Antonio Gonçalves. 
Antonio Jacictho Rodriguer 

(bos) 
Américo Baptiata 
Alf.edo Rodrigues 
_j "rnnio Eloidio de Souza 

~ Tgnacio Suns. 
«ii.itriiíJtrji»—c*| «li o a ui i»! ^ojfíes 

| ^Jorvaímo Eulalio Coelho 
Damasio Cardoso Filho 
Damasio Gomes da Porciun 

cuia 
Damasio Chaves 
Elvira Silveira de Oliveira 
Evergisto Dinis 
Eloy Sabastiano Dias 
Elpidio Gomes Porto 
Eunelio Ferreira dos Santos 
Ernesto Biaut 
Ednwiges Gonçalves 
Ernydio Gerundo 
Eduwiges da Costa Chaves 
Francisco da C.-»ta Peixõto 
Felippe Dias 
Floriano Plácido de Souza 
Felippe Liberato Dias 
Frederico Ferreira Porto 
Francisco Pereira 
Florença Pereira das Neves 
Francisco Asuillar 
Francisco Oliveira .Freitas 
Ferrer & Britto 
Francisco Joaquim Dinis 
Fennino Silveira 
Francisco Isolino Corrêa 

Joio Muniz Fagundes 
J-^è Schu^ter 
Leonardo Ch gas 
Leandro Albino Calvet 
Luiz Con éa 
Ladislau Nunei 
Lúcio Gailasfegue 
Leandro Chagas 
Leontina Brum da Silveira 
Luiz Prior 
Leandro Aquino. 
Leocadia Dias Rodrigues. 
Luiz Lorenço 
Luiza Schuster 
Le m Osorio Souza 
Lydia Chagas 
Lauretano Sanes 
Leontina Chagas 
Maurício Miereu 
Miguel Queijo Filho 
ManoerMacario Amaro da 

Silveira 
Merenciano Rosa Madruga 
Maria Felicia Dias da Silva 
Martiraiano Dias 
Maria Dèjfina da Fontoura 

Plinio Gomes da Porciuncula Faz Saber OOS que O 
Ainio Dutra da Silveira inipsente Píiitíil o tm n 
Querino Lucas Vieira J f" esenie eonai c )m o 
Rodrigues & Irmão jpiaso de \inte dias vi- 
Romualda da Costa Gama PGll OU delle tiverem 

Fioiisbello Pereira da S.lva Rof1rÍ&Ue9 dl> 

Eprmia PI  jOOBta (DOS) 
Manoel José Machido 
Manoel Llborio de Souza 

Fermis Teixeira Flores 
Fi ielis Honorio Recuero 
Francisco Gomes da Porciun' Machado 

cuia 
Francisco Honorio de Cam- 

pos 
I1 elisberto Machado de Souza 
Felix José Martins 
Geraldino Marques Vieira 
Gabriel R. da Cunha 
Giegorio Santos 
Glicerio Dias 
GenMino Arejano 
Gnbino Telechea 
Gustavo Rodrigues da Silva 
Geraldo Piurna 
Germana Antonia Gonçalves! 
Gregorio Aberastury 
Gaspar Faria Sântos 
Honorio Silveira 
Honorio de Souza Xavier 
Herminio Silveira 
Heraclito Silva Moreira 
Hermenegildo F Coiréa 
Herminio Rivadavia de Sou 

za 
Henrique Longuinho de Sou ! 

za 
Honorio Silveira 
Ignacio Rosa Furtado 
Irineu Joaquim Brum 
Irinou Bilhar 
Idalino Rarros 
Idalino Sulano Vieira 
Ignacio Rodrigues 
Isidro Pereira Borges 
Ignacio Laus 

quas 
nto as r' 

Anacíeto Muniz 
Alexandre Milfor 
Alfcion Barbacham 
Augusto Schuêter 

•. Alexandre Ciuz da Costa 
Astrogildo Porto 
A ntonio Dellelis 
Arlhur Coelho 
Armando Gramaja. 
Abelardo Garcia, 
Alfredo Pereira das Neves 
Antonio Abelardo de Oli 

veira. 
André Carneiro Machado 
Angelino Dutra Siheira 
Antonio Casson Pireto 
Amélia Ramos do Carvplho 
Antonio Chsgas 
Acarolino Diniz 
Adelia Brinalta da Fontou j 

ra 
André Avelina Amaro da 

Silveira 
Braga A Companhia . 
Britto & Filho 
Basileu Desideriodos Santos 
Benjamiu,'Lopes de Moura | 
Belroiro de Oliveira 
Basileu de Mattos Azeredo 
Basileio Vieira 

Carlos Requedo Oliveira 
Carlos de Oliveira Franco 
Clemente de Imeida 
Celina M. Silva 
Claricia Antonia da Silva 
Crescem io Peialta 
Cyrillo Flores Pires 
Cecilia Muniz Fagundes 
Cecília Pereira da Silva. 
Christina Termensana Gar 

cia 
Carlos Silveira A O». 
Cociiio Blame 
Cbristovâo Pereira*da Silva 
Crescencio Pereira da Silva 
Catolina Pereira da Silva 
Camillo Fermino de AJmei 

da 
Cbnstancio Gonçaivos 
Carlos Franco 
Crecencio Pereira da Silva 
Domingos Barros 
Deolinda Medeiros da Silva 
Domingos Gonçalves 
Delfina Amélia Xavier 
Dorothèo Amaro da Silveira 
üoraingi s Quevara 
Daimisio Gonçalves 
Dorvallno Eulalio Porto 
Daniella Pereira 
Dionisia Duarte 
David V. Fernandos 
Dor vai Santos 
Dfcoclucio Pampbllo Terra 
Deolinda Teixeira Martjnes 
Díscplngop Creicencío Nobif 

Joaquim Pio de Azevedo 
Joanna da Cruz Dias 
José Alberto Teixeira 
João Dcnato Rodrigues 
Joaquim M de Souza 
José Pinto de Avelar 
José Custodio Borges 
José Francisco de Oliveira 
José Qramajo 
João Carlos da Silva 
João B-iptista Oliveira Bran 

dao (hn» ) 
Jotè Maria Martins 
João Baptista Oxandabaiatz 
Juiia Rodrigues de Carvalho 
João Carvalho 
João Kosa da Siva 
João Araalio Pereira da Sil ta 

Maria Leocadia Dias de Ob 
veira 

Magdalena Pereira (h08) 
Marcos Elifiario de Olivci 

ra 
Maurício Fernandes' 
Miranda & Andrade 
Martins Faria 
Manoel Aiistiades Gonçal 

ves 
Maria Joaquina de Faria 
Martins Dias 
Martiniano iCabral 
Maria Jo^é Martins 
Miguel Martines 
Maria Francisca Gomes. 
Maria do Carmo Alves 
Manoel Conceição Souza 
Maroo« Marcello Coelho 
Maria Arelina Belem dos 

Reis 
Maria Antonia Pereira 
Maria Eugenia Per» ira 
Manoel doa Santos Jorge 
MauGcio Gonçalves 
Máximo Pereira Bretanha 
Maria Angélica Nunes 
Menandro Carvalho 
Mrreirs & Coirp. 
Manoel Florisbello Diogo 
Mercedes Gonçalves e ou- 

tros 
Manoel Lucas Saja 
MHria Souza 
Máximo Felix Bolhego 
Manoel ^hcMinn Plfin ^ 

Rezaria Pereira 
Rozalino Chagas 
Raraá» Psreira da Silva 
Roza Vjeira Nunes 
Rozario Pereira 
Sophia Schuster 
Sanl'Anna Silva 
Sabino Amaro 
Serafim Pereira 
Santiago Gonçalves Pereira 
Simplicio Pereira Braz 
Salustiano Zeferino Mendes 
Satyro Agenor Garcia 
S iba>iião Chagas 
Serafina Pereira 
Sitembrino Peraira das Ne 

es 
v Seterarbino Pereira da Silva 

Sani'An>a Alvariz 
Siii.ào Zaccariaa de Freitas 
Serafim dos Anjos Silveira 
Sérgio Tolentino Vieira 
Serapio Pereira 
Sérgio Machado 
Thimoteo Ba meta 
Theodora, Bento, Augusto 

Janes e Alfiedo Machado 
Theophüo Fonseca 
Theodoro Flores 
The.idoro Ferreira Porto 
Theudoro Ferreira 
Theresa Alves da Costa 
Thomaz Faria da Silva 
Theodora Floripa Vieira 
Tristao Dias 
Thomaz Herbet 
Thomaz Pemeira 
Thomaz Faria da Silveira 
Theodoro Galhaido 
Victnrino Pires 
Vicente Rodiigues 
Valdemar Corrêa da Silva 
Verginla Gomes da Porciun 

cuia 
Vicente Paulo Vieira 
Victorino Feijó 
Victor da Costa Chaves 
Walter Dutra da Silveira 
Walter Antonio Monteiro 
Walter Reduzino Vaz 
Xaviella Silva 
Mcza de Rendas do Estado, 

era Jaguarlo 15 de Dezembro 
pe 1914. 

O administrador interino 
L uiz Francisco Ricci 

iConhecimonio, que no 
;lia irinta e um do cor- 
rente mez, as quatorze 
hora na Intendencia Mu 
nicipal, paio official de 
Justiça que estiver de 
semana, serão vendidos 
em hasta publica, a 
quem mais der e maior 
lance offerecet' sobre as 
bases de um conto equi 
uhentos mil reis  
(1.500f000/os bens abai 
xo mencionados pet ten 
tes ao menor pubere Nel 
son de Paula Gonçalves, 
de conformidade coma 
licença concedida pelo 
sr.dr.Juizde Comarca: 
üma parte na casa situa 
da a rm dos Andradas 
sob numero quarenta e 
seis, com cinco luses, 
edi ficada em terreno 
com sessenta palmos de 

nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 11 dias do mez 
de D zembro de 1914. 

En, Manoel Felippe 
Pereira, escrivão o es- 
crevi. 

Marejai Nunes Garcia. 

r 

Edital 

O major Marçal Nunes 
Garcia, Juiz Districlal 
primeiro supplente da 
séde do Município de 
Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
nraso de vinte dias vi- 
rem ou delle tiverem 
conhecimento, que no 
dia vinte oito do corren- 
te mez, as quatorzí ho 
ias, na Intendencia Mn 
nicipal, pelo official de 
Justiça que estiver de 
semana, será vendido 
a quem mais der e maior 

- , Kiiiço otferecor sobre o 
frente e fundos de meia ; pp(.ç0 (L, avaliação, para 

quadra, no valor de qnij pagamento de dividas 
nhentos e vinte e cinco <3 despesas do processo, 

Manoel Osório réierra de 
Ávila 

Modesto Corrêa Machado 
Maria Leocadia Dias 
Manoel Vieira de Almeida 
Mathias Fernandes 
Maria Delfina Fernandes 

Passos 
Maria José de Souza 
Maria Pereira 
Melieio Dias Diniz 
Manoel Saturnino Vlctoria 
Mareia Fan 
Maria Cesaria Pires (h®».) 
Maria Edwiges Chagas 
M aria Angelina Chagas 
Marcellino Mansilha 
Marcellino Machado da Cos 

O mítjtjf -MaTçah Nu n es 

Garcia, Juiz Distrl 

ctal primeiro sup- 

plente em exeicicio 

da séde do Muni- 

cipio de Jaguarão, 

etc. 

mil r^is sendo que toda 
a casa foi avaliada por 
por três contos e seisen 
tos mil reis, no inventa 
rio por morte de Fran 
cisco de Paula Gonçal 
ves e Anna Izabel de 
Souza, pais do referido 
menor. 

Um terreno contíguo 
a casa acima também 
com sessenta palmos de 
frente e fundos a meia 
quadra, com um galpão 
em máu estado, avalia- 
do por quinhentos mil 
réis, no inventario dos 
referidos finados. E 
quem nos ditos bensqui 
zerlançar,sobrea baseja 
dita de um conto e qui 
nhentos mil réis,compa 
reça no local,di i e hora 
acima indicados. E para 
que chegue ao Gonhç- 
eimento publico 11 an- 
dou pa&sar o presente 
edital que será publica- 
do pela imprensa e 
aflixado no local de cos- 
tunie. Dado e passado 

o seguinte immovel per 
tencente a herança de 
Ritta Benta Baptista da 
Silva : Uma chacara 
situada nos subúrbios 
desta cidade, em terre- 
no fornecido pela ínten- 
dencia Municipal, com 
a extensão ce cento de- 
zoito n il oitocentos e 
dez metros e dois centí- 
metros (118:810. 2), toda 
tapada, dividindo pelo 
Norte com um corredor 
pelo Sul com terreno 
então de Vinscimo Pe- 
reira da Silveira e hoje 
de Anastácio Pereira; 
pelo Leste lambem com 
um corredor e pelo 
Oeste com terrenos en- 
tão pertencentes a snc- 
cessào de Bernardino 
Flores e hoje Domingos 
Soriano -Rodrigues e 
Antonio Teixeira Pinto. 
Contem essa chacara 
um rancho com duas 
peças ; um galpão e dois 
quartos juntes e mai$| 
(rez peças, tudo torrão 

«fi1* ^ «lí» «li» «ia. -erja 

va 
Joaquim Analjo Pereira da 

Silva 
José Qodofredo Pereira 
Joanna Ferreira Porto 
João Albenino Porto 
José Felix Passos 
Joanna Eloy Pereira. 
Jacintha Conéa da Silva 
José Thom- z Alviro 
João Baptista Urtassum 
Joanna Almeida Pólvora 
João Simplicio Nunes 
João Costa (b<» ) 
João Miguel Zavallo 
João Guerra 
José Felix Vieira 
Justino de Oliveira 
José Segovia 
João Pereira Braz 
Joaquim Ma» ia d.; Conceição 
José An«sfacto de Mattos! 
Joaquio. t ausiino Mendes! 
Jacintha Cavalcante 
José Mar.a Botelho 
João Augusto Gaicia 
José Benito Dias 
José Ara no 
Joeo Avelino Nobre 
Júlio José Vóra 
José Maria Pereira 
Jonos Diniz 
Julia Dmiz 
José Manoel Pereira 
José Maria Recuero 
João Maria Recuero 
Joaquim Ânalío Pereira 
Juheta Gomes da Porciuncu 

Manoel Ferreira Porto 
Marcollino Pinto 
Maria da Conceição Lopes 
Maria Lina Soares 
Maria Christina Recuero 
Maria Fermina 
Marcellino Camillo Recuero 
Manoel Honurio Gonçalves 
Marcilia Gr-rnes ctu Porciun 

cuia 
j M.fía G^mes da Porciun 
; cuia 

Maurício Gonçalves 
Manoel Alberto de Oliveira 

Franco 
i Manoel Américo Amaro da 
Silveira 

i Maria Dorothéa da Rosa 
1 Mala 
I Manoel Gonçalves Ferreira 

Modesto Victoi Alves 

Ipame de Áç» 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODA» 

AC0 SEM RIYAU 
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WRíKllOI'" , 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as cidades do 

l IKTF.RIOR 

c 

S 
9rto Ate6?", 

^amde.PEUO 

la 
José Egydio Terra 
Jorge Abedala 
Judith Rodrigues 
João Acacfo Peieira 
Joaquina Amalia Pereira 
Joaquim Pereira da SJva 
Jo^é Marh do 
Juoto ülivo Pereira das Ne 

Ves 
JanuTia Iracil Qonçalve 

Timitisi (Je Mattçs 

hh j 

Máximo Agenor Nunes 
Maria Adelia Belem dos 

Rf-is 
Mcoect^ Con»a Machauo 
Maria Angela Nunes 
Maria de Lourdes Soares 

Rosado 
Maria Clara Martins 

Nicanor Alves 
Nicolau Costa 
Navir. ent- & Almeida 
Nicolau Medeiros 
Nicaeio Carrasco. 
Nactlvidade Marques 

Osorio Pereira e Carlos 
Franco 

Operin Terra 
Orodndo Almeida 
Octacilío Assis Ramos 
Odemar Corrêa 
Olegario Pereira 

P-itricío Hypélito Passos 
Pedro Peies 
Petrona Rarnires 
Plácido Pereira 
P-tronilbo Ferreira PofíO 
Pfcdm Garcja Porte 
Petrena Pereira 
P«jfl Vjiífi 

FabDcíuite^: Fellen % Ejiiilleaiiga 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não fornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o qne cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenfe 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta Cidade 

coberto de pulha, duzen 
tos dezeseis pés de la- 
rangeiras, trezentos e 
dez pés de p^cegueiros 
e vinte pés de parreiras, 
no valor total de cinco 
contos quinhentos oiten 
ta e dois mil reis. E 
quem no mesmo immo- 
vel quizer lançar c m- 
pareça no local, dia e 
hora acima menciona- 
dos. 

E para que chegue ao 
conhecimento publico 
mandou passar o pre 
sente edital qne será 
pubhcado pela imprensa 
e affixado no local lo 
costume. Dado e passa- 
do nesta cidade de Ja- 
guarão, aos 8 dias do 
mez de Dezembro de 
1914, 

Eu, Manoel Felippe 
Pereira, escrivão o es- 
crevi. 

Marçal Garcia. 

Sociedade Fastoril-Âgiicola e In- 

dustrial 

Sessão de Asseiubléa 
Geral 

De ordem do sr. Pre- 
sidente e de accordo 
com o que determina o 
art". 4o. § 8o. Cap. II dos 
Estatutos, são convida- 
dos todos os srs. socios 
desta so< iedade paia 
uma re jniâo de Assem 
bléa Geral que se reali- 
sará no dia 23 do coi ren 
te mez ás 19 horas, na 
sède da mesma socieda 
de, afim de proceder-so 
a eleição da nova di- 
rectoriu que deverá re- 
ger seus destinos duran 
le o futuro periodo 

administrativo. 
Por ser i ssumpto de 

interesse «ieril pede se 
o com pareci mento de 
todos. 

Jaguarão 8 do Dezem- 
bro de 1914. 

Adalberto de Azevedo e 
Souza. 

1°. Secretario. 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Vicloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campes de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho qne vae 
de Santa Vicloria ad" 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 aní 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarão, 20—11—914. 

Edital 

(31--14/1 

Vende-se jornaes velhos a 

4.0Q0 a eurtroba 

lutendoncia Munic!- 
pai 

De ordem do cidadao Cel. 
Intendente, faço saber aos 
srs proprietários de prédios 
urbanos que está se procedeu 
do a cobrança do imposto de 
décimas urbanas correspondei! 
te ao segundo semestre do 
exercício correnie Ficam su 
jeitos a multa de 50 o/o os 
contribuintes que nao satlsfa 
zerera o referido imposto até 
31 do corrente mez. 

Secretaria da Fazenda Mu 
nicipal, 2 de Dezembro de De 
zen bro de 1914. 

O Secretario. 

Joaquim Da Cunha Filho. 

Aparadores 

Aparadores de pontas 
de lápis, loifes, resisten 
ms, artigo durável e util, 
de metal amarello—Na 

papelaria d» A SITUA" 
ÇAQ- 



# 

Anno X 

Orgfâo e propriedade do Partido Itepablicano Plreetor.Oerente : 1*. RTCCI 

Ml Estado do Kio Grande do Sul. Jagnarão, Teroa-feira, 22 de Dezembro de 1911 Úp. m 

COMO SE CURAM 

OS INCÕMMODOS 

- DE SENHORAS ♦ 

A Saúde da Mulher 

para «5° interno 

6 um remédio 
« dispensa os 

de, que o proclamará, ^ela tu chefes ederalistas nflo seguia 
Ijll ba da fama, o primeiro e mais i d< tfto pernicioso exei^pio 

desprchendido doa preg-dores que tanto tem rebaixado r 

nivel pa tioario entre nós.» 
       —- 

Goilegío Elmentar 

da doutiina 
Estão concluídos, cabalraen! O sr Maciel Júnior, na 2o 

te, os actos üturgicos do cnn 1 districto, terá a embalar lhe 
clave triennal, formado pelos i no adonchego 'da inve<tiduia 
dirigentes do poder oranimndo^o caiinho inexcedivel e a ^ol) 
do federalismo, para escclha! citude incomparavel das yra 

•••:« f:. 

• vW 

especifico dos 

irrigadores e outros appftrelhos, 

$ uma formula privilegiada dcs pharmaceutlcos 
chimlcos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro, »>* » us 

A SAÚDE DA MULHER é o 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS GOLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER ô sempre indicadg çotn 
real vantagem sobretudo nas 

fateçüK tenisat 

(l«mMrrl>nnia> 
Hat'* üiiuitysas 

lE j!l2E! 

No lodo da cdade 

critica, itay manifos- 
tações do arthritismo 
e nas ddrea rh.QUKtRa. 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

■-tf» Venda-se am todas as Phsrmacias do Brasil «J» 

Pysptptí* 

^VíllftfArnílQ ' ^ro8,(íade da digestão, com pouco ou 
ÜJ11;plUiliuu • nenhum appetite ; depois de cada ra 

feicáo, preguiça, bocejos,ornai estar, peso, enchiiuento, ancie 
dade, sem no, vertigens, irritaçuo nervosa, dôres d'edtoraago, 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor e vermelhão das 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatulencia, prisão de venrie ou diarriiea,-etc. 

fJjlpQ ■ ^uas Paetilhas da Vida de Souza Soares, 
^ Uul u a tomadas ames de cada refeição, curara radi 
e^lmente os casos mais rebeldes. 

Afj-pofnrln ' Declaro espontaneamente que, após mo 

nlLCüiaUU • ter restabelecido, de uma apnendicite 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes 
rao os de ra ais fácil digestão, rae faziam muito mal, pertur- 
bando'.ne o organismo e trazendo'me ura insupportavel mal 
estar 

Da^ois de ter seguido vários tratamentos, «era resul* 
iad.í, resolvi recorrer ás Pagtilhu* da Vida de Souza 
Soares, . cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Maio de 1914.—Manoel Jacintho Fagundes. 
(Firma reconhecida). 

rininiíÍA ' Atte3t0 que O preparado phar UpililaU iljgulua • maceulico PaHtilhaH da Vi- 
da de Souza Soares tem dado « ptimos renultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posi 
um produeto duplamente recortnneudado, pela pareza dos 
corpos que o compõem e fina confecção do preparade, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
tido quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores houreiiro.* Clinicos 
de grande mérito. 

de seus candidatos nas prox: 
mas eleições. 

0 çancUio eoumenico do 
velho partido reuniu-se, por 
estes dias, em Santa Maria da 
Ooooa do Monte, enuraa admi 
ravel convergência de vistas, 
unido, cuhese, sem discrepan 
cias, como uma legião ra£\ce-í 
donio, com q by-aope do beue 
placi «, chrisraou a trindade 
parlamentarista que na proxi 
ma legislatura levará á cama 
ra dos deputados o echo yi 
brante das vp^es &u aatea do 
voaeviô federalista áquella 
casa do congresso nacional. 

A operação dos senhores do 
directqrio central foi a mais 
edificante possível, 

Todos os coparticipantes do 
Concilio conduziam na algi 
beira a relação ppiuinaj de 
seus candidatos 

Cada um delles, m hora 
aprazada, puxou-a, benzeu a 
persignou-se e lançou sem te 
mores na Pandora refervente 
dos asp rantes mais cotadas 
para a invcetidun* a yerda 
deira lista dos apanagíados 
pelo affecto. 

A machina satanlca deu 
mais algumas voltas, por se 
gundos, rodou,febrilmente, nos 
eixos, andeu alguns cyclos 

dep o seguinte resultado, pro 
clamado unanime, inJiscuti 
vel, incontrévertivel, como re 
velações do propno oraeul 
de Del. hos : 

lo.-di-trict.j Pedro Moacyr 
2o, Mi ciei Júnior ! 
3«. Raphael Cabeda. 
Esta hii a chapa dada em 

seguida como senha político 
panidaria aos outros «directo 
rios», que se espalham a esmo 
som regularidade, no ternu 
rio do Rio Grande do Sul. 

Esses núcleos do proselyti 
rao parlamentarista h recebe 
rara, alguns, com alacridade 
outros, com espanto e todo 
com surpreza, 

Para attenuai esses effeitos 
inesperados, o conclave csubiu 
logo á serra», quer dizer, trans 
portou se até Passo Fundo 
onde foi leso!ver sobre varioK 
assumptos attinentes á econ 
raia panidaria, isto é, ás re 
lações existentes entre os a 
remessos doa indivíduos e os 
progressos da idéia primacial 
do federalismo sul rio gran 
dense. 

Nesse ponto devia forçosa 
mente ser copioso e largo 
veeiro da pratica domestica e 
intima 

Mas, não loquemos nem de 
eve o veo sagrado das intimi 

dades do núcleo parlaroentaris 
ta em apjestos brllicos p-tra 
a eleição de 30 de Janeiro viu 
douro. 

Annotemos, apenas, como 
a 

i 

documentação significativa, 
própria resolução do legitimo 
poder dirigente. 

O^que se sente nella, palpa 
A' venda, n'e8la cidade, nus pharmacias dos ers. Candi;veI' manifesta sensível, è 

do ViUau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & Ca . Oc- depuniÇao. •dI8fa,Çadi, do arau 

tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C«. a '0 federalista que, desde 1906, 
João Btzílio Dutra. •na mamara federal, dá algum 

rebate 'de vida parlamentaris 
ta—o dr. Pedro Moacyr, 

OcampeãJ da tribuna vae 
ser depurado pelos correligio 
narios, assim á maneira sua 
vo de deslocação de'um distri 
cto para outro 

Num salto do 3° districto 
para o l®, s exa. terá a devi 
da recom pensa «os seus mere 
cimentbs, envolto nos turbi 
Ihões das «boas graças» dos 
compaies. . 

Osr. coronel Cabeda agar 
rou se com abnegação e civis 
mo aos ganchos do 3°. distri 
cto eleitoral, esper.tndo ahí. 
com ímpassibilid<ide e oatoicis 

i 
a*'' 

II 

A. W. Faber—Finíssimos lápis 

Blocks de papel para cartas 

Cadernos para armazéns 

Diversidade em typos de canetas 

Enveloppes e papel em caixas 

Finíssimos cartões para festas 

Ka papelaria a'«A Mituav&u, 

pathias gqraes sob que nasceu 
g sua candidatura, 

E' ura conhecido adversário 
da política republicana, que 
tem feiro da chança uma clava 
de Hercules invenida 

Na cama. a, çmqu represen 
tanto do Jaatro de prin«ipi>.9 
pariaraentarlatas, será um te 
raeroío antagonista da regi 
mon presidencial 

Para estribar esaga ' «se» 
ções, convém adduzir o que 
delle disse «A Época».do R:o, 
segundo o serviço telegraphi 
co dum importante orggnq d< 
Rio Grande du Sul. 

Eis os eo nmentarlos daquel 
le jornal : 

A CHAPA FEDERALISTA — 
Uma notada «Epóca»--Rio, 3 
—A «Epoç", alludlndo à esco 
lha dos candidatos fe ieralit 
taa á depiRação federal, diz 
que um reparo ti a aos olho» 
de todos ; ó que na projectad 
ch ipa federalista apporece o 
no no do dr M .ciei J .nior, 
de preferencia a muitos oqtrQg 
conbecidog e ab,pegados fede 
alistas, com reaes ser iços e 

sacriflcios ao partido de que 
se orgulham de fazer parte. 

Accrescenta que essa injqs 
tiflcavel inclusão só tem qma 
possível explicação deaute da 

uíuauü 
dato; é a da sua h nroaa filia 
cão, e nada mais. 

Acontece, porem, que o 
prestigio do velho presidente 
quasi honorário, do directoriq 
fedei alista, cqnaelhein. M .ciei, 
é bastante probleo.atieo, virto 
ser desconhecida a sue Infla 
encia eleitoral, toda ella cm 
vencional dentro do federalis 
mo gaúcho. 

Realmente, è doloroso ver 
um partido tjo saliente pela 
sua altivez, firmeza de urinei 

O» exame» liuaes des- 
te anuo 

No dia 18 do corrente, con 
forme em tempo noticiamos, 
foram iniciadas as ferias au 
nuaes no «Collegio El. raentar» 
desia eiuadtí e encerrados os 
trobaihos dos exames fluaea 
do annó lectivo. *■ 

As binoas examinadoras 
funoclooaram sob a presiden 
cia do .sforçado director do 
Collegio. piofessor Joáo Ma 
m.el Mennvi E>.irreto. 

O açto de encerramento dos 
trabalüus escolares revestiu se 
de caracter festivo, tendo 
grande brilhantismo. 

A elle estiveram presentes 
o coronel Gabriel Gonçalves 
da Silva,intendente municipal, 
coronel Petionilho Silveira de 
Ávila, vice-iritendente do mu 
mcipio, representantes do Con 
selho Municipal, Baroosa Neto, 
promotor publico da comarca, 
por si e pela «Situação», dr. 
Quintiliano de Mofio e Silva, 
juiz da çomuroa de Cachoeira, 
õ granue numero de extnas, 
senhoras e cavalheiros. 

A' tarde, depois do conclui 
dos os traVdhos da banca 
examinadora, deu se começo 
á execução da ultima parte 
do programma das festas, que 
teve integraI cumprimento e 

deixou 
nos assistet.'' • 

Essa parte e- vy-^i 
guintes numeras j 

— Gy iinasticu sueca, assalto 
por um grupo de 24 meninas 
dirigidas pela respectiva ins 
truetoru, professora Beatriz 
Leães, 

—Cânticos patrióticos, ensaia 
dos pela profe^sura Adelia 
Gonçalves Coutiuho. 

—Trabalhos raanuaes, dos 
qu .es adeante damos os detu 

a: 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribuo 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de pr -mios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uao 
acontece com outras 

Cinco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DL REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria 
dinarla com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
com o seguinte plano : • 

15.000 bilhetes a 52» 780:000 
menos 25 0/o 175:000 

75 "/o em prêmios 
Deatribniçft» de premioii 

1 prêmio de  
1 « do ... . 
1 « de . . ■ 
2 « de 4:000*000 

21 « de 2:000*000 
44 « de 1:000*000 
61 . de 400*000 

154 • de 200*000 
1715 « de 120*000 
" V»l Hi 
2000 prêmios no total de 

Os bilhetes sito divididos em vigessimos 
OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & La Poria 

, O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira 

• ® .S ' 

uios e honorabilidade pessoal ^t!8 e que Iorit'e expostos em 
ios «eus dirigestes, homens adequada galeria. 
todos affeitos as gri.ndes ba 
talhas, claudicar as^im nu n 
nomento de renascimento po 
nico a nivellarseá baixa po 

litica «perrecista», agora em 
lecom posição 

RIO, 4—Era sua edição de 
hoje, a «Época» volta a occu 
par-se da c ndidatura do dr. 
Maciel Júnior á deputação fe 
eral, dizendo, a proposito. o 

seguinte : 
Em 1889, quand > o conse 

lheiro Silveira Martins, então 
chefe indiscutível do liberalis 

o gaúcho, org .nUou a chapa 
para a eleição geral, e que foi 
unanimemente eleira, incluiu 
o nome do coronel Joaquim 
Pedro Salgado, personalidaie 
influente no seu do partido, 
que pedindo dispensa de tal 
honra, indicou para substi- 
tuil o o filho mais velho da- 
quelle saudoso e eminentíssimo 
estadista, e que já occupãra 
cargo de destaque na diplo 
macia 

O incomparavel tribuno 
gaúcho, em largos gestos e 
nflaromadas phr. ses, n io ac 

ceítou a recusa de Salgado, 
argumentando não só tom a 
pouca idade do seu filho, co- 
mo com o poderosíssimo argu 
mento de que, apezar ie intel 

gente e preparado, seu fi 
llio ainda nada fizera pelo 
oartido. 

«E' verdade que naquelles 
tempos náo proliferavam os 
Acciolys, os Nerys, os Maltas, 

os chefes honorários me ho 
, que mais visam o subsidio 

que os altos interesses da pa 
tria e doa parlidos. 

«E' verdade, também, que, 
no seiu do partido fedsralixti., 

Cuiiselheiro Maciel nao è q 
grau ie Silveira Martin.—mgu 
lho do seu'Estado e gloria ües 
ta terra 

—Parte liuet aria, recitação 
pelos alurenos de discursos 
acenas e raonologos. 

—Distribuição de prêmios 
aos alu unoei que melhores no 
ias obtiveram durante o anno. 

A's 15 horas, o Collegio Ele 
mentar foi visitado por uma 
commise-ão de professores uru 
guayos, com exercício nas au 
Ias publicas da visinha villa 
de Artigas. 

Esta com missão, recebida 
gentilmente pelos professores 
do C ilegio Elementar,assistiu 
aos ulciiiios números do pro 
grannna para os quaes teve 
palavras de elogio. 

Em nome do professor Men 
na Barreto, ao ser servido 
profuso copo d'agua, fez uso 
da palavra o nosso compa 
nheiro Barbosa Net), agrade 
cendo a coraparencia da com 
missão dos professores urugua 
yos e a de todas as pessôas pre 
sentes. 

Fallou também, a seguir, o 
professor Guedes Coutmho, 
que agradeceu ao coronel Ga 
briel Gonçalves, em nome dos 
alumnos, os finos e valiosos 
prêmios por elle concedidos 
ao Collegio. 

Por ultimo, o operoso inten 
dente municipal, que presidiu 
o acto, declarou encerrada a 
solemnidade, durante a qual 
se fez ouvir a banda musical 
do 12° Regimento. 

O resultado do-, exames è 
o que a eeguii, publi. amos: 

Ia secçâo mixta, dirigida 
pelas stas. Rita e Beatriz 
Leaesi. Comi areceram ao ex « 
me dest.. secçj u 5 alumnus, 

to 
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Fiotio ile (jiiioa, Ma, Cacào, Malt e Glycero 

Hiospliato de Cal i % 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as manifestações das moléstia* 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insoranias, suffocaçõ?* 
palpitações, cansaço, vertigens, etc.? Usae sem demora"ó 
VINHO DH) QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA KOLA 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança "fortl- 
ficando-*. ' '* 

Vosso filho no está doente, por em no tem appetite 
está ciescendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO BEOUI* 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DK 
CAL. 

Sois velho, sentis paraivsar vossas funeções vitaoa ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que ó o mais enérgico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho. grippe ou qualquer mo- 
léstia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO. 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro d' 
jíuucos dias estareis mais fortes que antes de adoecer 

Duvidaes da efftcacu deste medicamento ? 

mo, # sagração çía posieridal «^m tjndam ,V« iUW« 

obtendo approv&çâo o conse ' Pergantao a qualquer medico se um cálice desse vinho 
quente accesso cs seguintes : no contem mais princípios nutritivos do que um bife 
Alzita Fe.jó, giau 10. F. lippe ra^lbor carne de vacca. 
d" A v tia ; y, õ. Ad .hil Mentia I ^ 8em recoio 3e contcstaaóo um ELEMENTO VITAL 
Bmvf. :9, 3 José Lui/. Pas e <Iue 86 'O1"118 indispensável aos doemos de natureza 
«os : 7 Lai-ra Cçiqueíras 9. caf,a> parturientes, às creanças e aos velhos. 
Manpçl ALdula, Mar ( ^ V©|l4^ pb^riUftQÍiM 
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Cenvejapía Sehmítt: 
Cl 4 f \ k r* -w-v   

AS M\RCAS 

CnE^TJZEII^O r typo Pilson ) 

i3srr)iJ4.3Nr^_ 
SAO AS DE MAIOE CONSUMO E COMPIiOVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E^CTOAUVCAUS ^ ' 

_BOTTX^rSTr^jE5XD IDE TXTX^XZO 

Anselmi & Sehmitt 

^ZO O-E^DTIDE 
uee e Manoel Cunha, 8 João 
oares e José Porto, 7. Maria 
lavij a p Maiia Montiel 6 
layue Machado, 3, 5 —as de 
ais a!un ns s continuam na 
eema secçâo, visto não te 
ni satisfeito ainda o pro 
íuoroa official do ensino 
2», Secç.To da mesma cias 
. - -Prof Adelia O Oouti- 
io. Compareceram ao exa- 
i 43 a]um nos de ambos os 
xos, obtendo approvaçâo 
tu accesso á 2», classe, os 
piintea —Oscarina Brum da 
veira, gráu 10 Pedro de 
silo Ar.injo, 9,5 Paloma Sa 
uA), 8,f0 Célia Pires, 8,40. 
ií i da Gloria Porto, 8,25. 
lides Dufaut e Diree Pin- 
7. 

!a classe fei dninn—Profes 
a Lucindu Medeirr s Cora 
■ecer. m .10 exume 20 ahira 
i, obtendo ipprovagão — 
ch Santos, 10 Julíeta Me 
rns. 10 Diva Pinto, 9.5, 
rferina CeryfieirS; 9.3 Do 
tgas da Costa, 9 Adilia 
tanha. 8 Dorvalina Ferrei 
8 Dita Guimarães, 6. 
». ciasse feminina—Prof, Al 
i Barcellos. Compareceram 
itxanie desta classe 16 alum 
, sendo approvadas : Dor 
ina Santos 10 Crbè! Polvo 
10 Jacy Dutra, 10 Diva 

za, 9,3. Maiietta Mello, 9,3 
acy P. dilha, 9,3. Marietta 
ga, 9.3. Isaura Burcks 6. 
a Vaz 5,2 Vidalvina Soa- 
5 Alice de Oliveira. 

J. classe masculina—Prrf. 
'des Coulinho. Comparece 

' 80 er"Uie <:íeeta classe 18 nno |íí| do approvagâo 
,0' H 1 i-.es, 10. He 

9,5. Juven 

orresponseneta Mca 

SERVIÇO ESPECMAE PARA «A SITUAÇÃO 

0 protectorado fran- n noticia de que o exor 

cb sobrí «arrocoi ZSSXT 

RIO, 22. çag alliad s, ao oeste de 

— Telegrapham de Leoz. ao éste de Albert 

Londres cotumunicando e ao oeste de Nyon, 
que a Inglaterra acaba causar. !o-!hes grandes 

de reconhecer, offlcial- pardas. 

mente, o proiectorado j - 

da França sobre Marro- Perseguição dos rus- 

COS. 

Derrota dos russos em 

Bzura 

RIO, 22. 

—Affirmaai com ga- 

rantia que as tropas 

allemüs infligiram der 

rota ao exercito russo, 

na região de Bzura. 

bstallaçao do tribu- 

Idenl, por motivo da 

concessão do babeas- 

corpus ao dr. Nilo Pe 

çanha. 

O í.Jornal do Com - 

mercio» demonstrou a 

incompetência do Su- 

premo Tribunal para 

resolver casos pobticos, 

apellando para os po- 

deres executivo e legis- 

lativo, osquaes, confor- 

me entende, devem cha 

mar á ordem o judicia- 

rio, nesse caso. 

; Viáoresa ofensiva dos o — ^ 

^ládns 
98 30p BABjeilOw 

' S0}C 

. Juven 
Ê —Oj-a- 3. P o P P ^3 w u. P a c 2 0 S"' P cS o ^ 5 0 g | 

S ^ ST o- D ^ 
3 « ? e. 
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2. ÍZZ" 
■~s 

o^seojann ]9A«pBj8t; 

sos pelos alterna es 

RIO, 22. 

— Commmdcam de 

Berlim, garantindo a ve- 

ràcidade da noticia, que 

a cav&llaria russa tam- DcfeSS Üd UltllM am* 

bem foi repellida na re ■ n . 

gião oeste de Pilkarlcn, mstia nc Senado 

continuando os aliemães ^2- 

a perseguir com lenaci- —O senador Pinheiro 

dade os russos no terri iMac,ia^ na sessão de 

terio da Polonia. illonttím no -Senado, de- 

fendeu a amnistia, con- 

cedida aos revoltos >s 

lIHtí MIBIBi-MU 
12o REGIMENTO DE CAVAL "'»"ic'pio 

DARIA , Fyl0 

Serviço para o dia 23. minado < Ca pé o da Perdiz», 
Dia ao regimento o sr 2° ;lpresentou queivt, hontera, 

tenente Evangelho, cmira Grego.íj Brum, a quem 
Adjuncto, o 1" sargento :ucu,a do r-ipto de sua filha 

Athayde. Maria Clara FVijó, de rr.onor 
Guarda do quartel, o 3-» sar 

geuto Sll ylio e cabo Ayres. i ^ delegacia est.V nroceden 
Guarda da enfermaria, o do investigações legaes.ten 

cabo Cota Pinto. do íeif0 examinar hoiuem, a 
Guarda da Meza de Rendas menor em questão, para cons 

judiciaria d. 
o sr. Liudelino 

morador no local dono 

da Armad o, em 1910. 

O senador Rny Bar bo- 

sa, dando continuas 

^^Blo approva 
HembowHki, 

de Abreu. 
Ba.itfll^^ereira, 9,5 Fer 

lo Falcflo da Silva, 9,5 
riel de Lellis, Dolor Gue 
Alexandre Sqff 9,3 Wal 
Jonçalves, 8 Walter Du 
8 Hermes Dutra, 5 João 
», 4,5. Antonio Felix Lo- 
7. Álvaro Garcia 7,2, 
pho Fabre Filho, 8 

«xtkroa mo poaoogo o f»o«l 

horrível soffbhr 

>»< 

. Maria Brandira Campos 

ttesto que estando soffrendo, 
espaço de oito annos, de dar- 
« ao pescoço « faces, usei 
e período diversos medica- 
tos indicados para tal moles- 
sendo todos de effeitos nega- 
i. 

conselho de meu marido, 
Rego SobraJ Campos, usei 

(.■parado Elixir de Nogueira, 
'harniaceutico João da Silva 

pm. p com ires vidros fiquei 
calmente curada, 
rr ser verdade, podem fazer 
i o uso que convier, 
ilado de Pernambuco — Gra- 
, 28 de Abril de 1813. 

Maria Brandiria Campo», 

Firma reconhecida). 

declarou 
W^taAJta Alliança. desde o dia 15 do coi- 

A população cobriu rentu, as tropas afiadas 

de flores os soldados. iniciaram vigorosa offen 

Ameaças ais jornalis :^'^008alle 

tis beláas I Esse Ia ci o obriga rã 

RIO, 22. 08 allen-ãt-A a retirar da 

—O governador alie Rl,ssia 0 corpo de exer 

mão da Btlgica insis- cito (^ltí ,á 86 acha, o 

tiu junto aos jornalistas ílue v'r'^ facilitar o pla- 

belgas, para que façam no cl08 russos. 

reappurecer seus jor- OjülpOSÍO SOblfi OS VCD 

cimentos dos fiinc- 

partes, procurava com 

o cabo Siilard. 
Patrulha os cabos Isnard 

e Oliveira. 
Dii á enfermaria, o cabo 

Thompson. 
Dia ao regimento, o solda lo 

clarim . 
Ordens à casa d» ordem 

o soldado clarim Ovidio. 
Uniforme 5° 

EMBARQUE 
Embarcaram honteru para 

Santa Victoria do Palmar o sr. 
capitãojJosé Ricardo de Abreu 
Salgado, no gozo de licença 
para tratamento de siude o 
para a margem áe Taquary 
o musico do 11° regimento de 
infantaria José Emílio que se 
achava nesta cidade no gozo 
de 8 dias de licença 

TRANSFERPINCIAS 
Foram tranferidos deste re 

gitnento para o IO Regimento 
de Cavallaria o cabo Pedro 
Mendes Filho, para o 16o da 
mesma arma o cabo do metra 
lhadoras Antenor Ayres e pa 
ra o 4o Batalhão de Engenha 
ria o cabo de metralhadoras 
Emilio Gonçalves 

PROMOÇÃO 
Foi promovido ao posto de 

cabo do metralhadoras o 
anspeçada do 12° Regimento 
de Cavallaria José Cardoso Ma 
chado. 

ALTA DA ENFERMARIA 

tataçáo do recente deflora 
mento. 

Sfiab;lir,ít;ã<> (tara ca 

mi mento 
Habilitam-se para casar, pe 

lo .espectivo cartorio da sòde 
municipal, o sr.Carlos de OU 
veira Rosa e d. Alzira Cos 

l'"- 

Tilulos fém 

Oevcniio realizar se 
em BO de Janeiro vindon 
ro a «Icição para deputa 
dos tedcracs,previno aos 
amigos e correlígiua t 
rios que é convealeiile 
proTldenciarcui no seuti 
do de estarem de posse, 
na quellu datr ,d«s seus tl 
tnlos de eleitores federa 
es da revisíla deste annu, 
os qnaes devem ser pi oeu 
rados no cartorio do sr. 
Krico Fcijó a rnu fiieueral 
I>oodor-i n». 82 on na I» 
tendência Municipal, ás 
horas do expediente. 

Gabriel Gonçalves. 

Imlryví 
Teve alta da enflroiaria o 

soldado do 12° regimento de 
balei OS ai guinentos do cavallaria Bonifácio Sérgio 

senador Pinheiro. 

naes. 

Oa jornalistas nega-; 

rarn -se unanimemente 

a accedor 4 esse pedido 

declarando que seus jor 

naes só voltarão a cir-' 

cular depois do regres- 

so do rei Alberto á Bel- 

cit/narios públicos 

RIO, 22. 

—O presidente da Re 

j publica, dr. Wenceslau 
r 
Braz, declarou á com 

missão de funcciona gica. 

O governador alle-|riOSÍ públicos queo pro 

'curou, que é absoluta- 

mente tecessario o im- 

posto sobre todos os 

vencimentos, até que 

mão, indignado com es- 

sa resposta, ameaçou; 

prender os jornalistas 

e mandal-os paia a Al- 

lemanha, na qualidade 

de prisioneiros de guer 

ra. 

Nova victoria alloaia 

sobre os alliados 

RIO, 22. 

—Despachos expedidos 

de Berlim transmilte n 

desappareça a crise. 

0 caso presidencial do 

Estado do Kio 

RIO, 22. 

—O «Jornal do Corn- 

mercio» e «O Paiz» con 

tinuarn censurando o 

Supremo Tribunal Fe- 

Paáamento dos juros 

das apólices e títulos 

da divida publica 

RIO, 22. 

— O dr. Wenceslau 

Braz, presidente da Re 

publica, pretende pagar 

integralmente em Janei 

ro vindouro, os juros 

das apólices e títulos da 

divida publica, para cu 

jo fim, o Banco do Bra 

zil vendei d o grande 

«stock» de borracha que 

possue no Amazon is, 

avaliado em tres mi- 

Ihõ s de libras. 

t^oicidio 

Ante hontera, á noite, em 
casa de seu irmáo, situada no 
terceiro districto do municí- 
pio, poz termo á vida, enfor 
cando-se, o nacional Manoel 
Pereira da Silva, de cor braa 
ca. solteiro, contando 47 an 
nos de idade. 

O suicida, cujj acto de de- 
sespero seus parentes attri- 
buem a uma moléstia incura 
vel de que soffria, jà ha tem 
pt 8 vinha manifestando sym 
ptomas do perturbação men- 
tal. 

A autoridade competente 
soube do occorrido e providen 
ciou como de direito. 

I 'hata Uahy 

A chata a vapor «Cahv», 
que zarpou hontem para Santa 
Victoria, seguirá dahi dirccta 
mente para Porto Alegre e 

1 escalas, em serviço de carga. 

Moura 
BAIXA Â ENFERMARIA 
Baixaram à enfermaria mi 

Jitar o cabo vetei inario João 
i Costa Vaile e anspeçada João 
| Ramos. 

Prisílo de ventre ha- 

bitual 

Durante 3 annos soffri mui 

tissimo devido a prisão de 
ventre. Diariamente tinha dor 

de cabeça, constantemente sof 

fria do eetomago, indigestões, 

flatulencia», máo humor e ou 

traa conseqüências da prisão 

de ventre. 

Só evacuava fazendo uso de 

purgantes salinos ou lavagens. 

Tendo resolvido experimen 
tur a «Cascarina D'oska», 

venho cumprindo um dever 
de justiça, declarar que única 

mente com um vidro decCASCA 

rira d'08ka», fiquei com pie 

lamente curado da prisão de. 
ventre, alimentando me perfei 

lamento bem, iivre dos incora 

modos que me atormentavam. 

Peiro Johnson, Negociante 

(Firma reconhecida). 

Em todas as pharmacias 

e drogarias 

J imcal 
Com procedência das praças 

do littoral, é esperado neste 
porto na próxima sexta-feira, 
o vapor «Juncal», do Lloyd, 
que regressará para Rio Gran 
de no dia 29, fazendo combina 
ção com os piquetes «Oya 
pock» pata R-rto AJegre, 

PaKsn&elroM 
Embarcados para Santa Vi» 

A esse respeito, estamos pu 'ct01 ia. hontem, no vapor 
blicando ura edital. «America» : 
h»„ - . ■. . f*. Capitão José Ricardo de Barriga mcliala. Cia Abr/U s il8ad„, Mw>8a | 

3ç©.h, H ml i ©tsf D os ama creada, Aído Cotta do Mel 
' ' lo e Appollonio Vasques. 

Cheirados de Santa Victoria, 
e .. . . , i - j no vapor «Colombo».- boffn tanto de pnsao de ven o!],™,,., 

,,„ „ oliveira Islar, sua esposa e 

;;:j8rrrs.quDeppeo"=Máe" r 
qualquer rete.çâo ficar, oon, ^"Sby., p. 

ra Santa Victuria . 
Euclydes Rodtigues e Go- 

Calor na cabeça 

o rosto o a cabeça a escaldar 
temendo a cada momento uma 
apoplexia Sò evacuava com 
lavagens e fortes purgantes ; mercindo Saraiva 

Embarcados hontem. no va tinha tonteiras, dôres no (ora1,,^. pL, . " ' U'. "g '" 
Çi... indigestões, en.tqnecs, | "" ^ 
emn ii uma vida martvnsada. Ar..ria i ^ p 

rit^fníQ8 Só0;"3 ã0380 b0/6 d0 Cabra1' EPo'nina C. Cabu.D 
e agradecer'rÍFÍLutAl DO da Andra 
ABBADE MOSS», estar cura Eeaes Beattíz 
do radicamente e viver pIu, C*!011™ 
liz. Fiquei livre de todos meus 1P7 ú ,v í^f' i a 

incomm'dos, posso comer de j p' p:' AiUP,' 'n ■" ai 0pe8' 
tudo, tenho as funeções intssti nn.-PB' S 1 rí 8 6 

naes regniarese trabaibo com ^0^° Ffgueirtdo,0'MaS 
   - ■' CÜI1 Armm), Jatruario d'A vila, Ma 
se^ui unicamente com as 
« PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS». 

Qracia Ho de Araújo Cavai 

canil 

Rua Canabarro, n0. 49. 

24 de Março de 1913, 

Vende- se em todas as dro 

garias e pharmacias 

Hecti fica^ao 
Por equivoca noticiamos ter 

sido o st . Raphael Cundessa, 
representante do sr. Carlos 
Ritter nesta cidade quem fez 
o donativo do cincoenta mil 
reis o uma caixa de cervej i e 
gax jsa para a festa do Natal, 
na S. Casa de Caridâde;aquei 
le importante iudustrialista aut 
torisou à se i representante 
aqui, a entregar em seu nome 
a referida quantia á commis 
são promotora da festa e for 
necer a cerveja e gazoza nec 
cessaria,ao seu critério 

Mais uma vez louvamos (âo 
philantropico acto. 

UapitAo Rayinuudc 

No gozo de licença, embar 
cou hontem, no «Colombo»,pa 
ra Santa Victoria, o nosso dig 
no amigo e correligionário sr. 
capitão R .ymundo L ipês, ze' 
losa autoridade municipal do 
segundo districto. 

ISruno Heyliimmi 
Seguiu hontem, no «Colom 

bo», para Rio Grande o digno 
representante da firma Brom 
berg & Corop. sr. Bruno Hoyl 
raann, que por nosso interme 
dio faz suas despedidas ás pes 
soas com quem se relacionou 
neatu cidade. 

A.ts*aMMÍiiaío 

Eíu Maceió ura indivíduo 
que juntamente cora um com 
misáario de policia esbordoara 
o jornalista Antonio Leite, foi 
encontrado assassinado, estan 1 
do t eu cada ver amar rado, no 

Monlevidóo e( quintal do prédio onde reside «Orron» para 
•Sytio» paja Rio de Janeiro! Ladislau Perdigão 
e norte do Brtrzil. ' Este foi pre»o. 

ria Joaquim, José Emilio e 
Bruno Heylnianu. 

Oi*. UarloM SSurbá^a 
O nos^o venerando chefe sr. 

dr. Carlos Barb.sa Gonçalves 
e o illustre vice-conaul nortu 
guez nosta cidade sr. Barão 
de Tavares Leite, que se 
acham era viagem da Europa, 
a bordo do paquete «Amazon», 

| acompanhados de suas ex-nas. 
famílias, telegrapharam hon 
tem do ílecife ao coronel 
Fredeiico Rache, a quem cora 

imunicaram sua eheg<ia ■* 
Afuntevidéo no dia 28 do cor 
rente. 

Csipltllo Abreu 
Knlgad»» 

Acompanhado de tua exma. 
esposa, embarcou hontem pa 
ra Santa Victoria, no vapor 
«America», o sr. capitão José 

i Ricardo de Abreu Salgado, do 
12 regiment) de cavallaria. 

JLiuerie» 
O vapor «America», espera 

do de Santa Victoria, seguirá 
amanhã ás 15 horas para as 
cidades do littoral. 

Festa na Santa Casa 
A Meza Administrativa da 

Santa Casa de Caridade desta 
cidade, convida á população 
de Jaguarflo e Artigas para vi 
sitar o edifício em que func 
ciona esta pia instituição, afim 
de observar as obras ali rea 
lisa das durante a sua gestão. 

O estabelecimento estará fran 
queado à visitação publica, 
desde o dia 25 corrente até 
a lo de Janeiro vindouro, das 
quatros ás 6 da tardo. 

HHes. Ualiütte 
Já se acham compietamen 

:e restabelecidas da moléstia 
que as levou ao leito, as se 
nhoriuhas Margarida e Dónise 
Lahürte. applnudidas aihado 
r; s dramáticas. 

Pelas visitas e votos de res 
tabeiecimento que receberam, 
mlles. Lahütte tiveram ocea 
siâo de avaliar o apreço e a 
consideração em que as teera 
seus collegas e admiradores 
do Centro da C;,ixeiraL 

f 

inbo Cueouotádo 

do Piijríiiacoutioo e Chin ico «João du Mllva Oliveira autor do Enx r õê Nogueira 
D rv/-*lífi-iiKi-frx /nl "i • iri i r*Q t 11 I \£ir»/^i r-, t A O» s* •» T 7. »«r* , v 4-^.1^.,-. _ Reconsiituinte de 1' 
ntacias e droirarias 
XA POSTAL 66 

ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende-se em todas as Phar- 
— CASA MATRIZ — Pelotas— Rio tUrande do Sul — CAI 

Deposito geral e Casa Filial -Rua Coaselheiro Saralya 14 e 16 - RIO DE JANEIRO - Caixa Postal M. 148 
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Ama de leite 

Precisa-se de uma, á 
i ua General üeodoro n. 

62. 

Agradecimento 
A família Cassai, profunda 

mente magoada com a irrepa- 
rável perda de seu idolatrado 
chafe, ve por este meio, pa 
tentear o mais elevado grán, 

e agradecimento ao distincto. HS õ horas da ia^de no 
medico dr. Juvenal Santos, queWfioio d-t i P- í. 
sempre attendeu solicitamente ! S- Cf"a; 
o enfermo; á todos as p^saos PlPlÇào Se fará COIU 
que a acompanharam durante Q^LjUer numero, 
á moiestria ; às sociedades «laguarão 22 de Dezem 
que se fizeram representar, bro de 1914. 

fiaotâ fusa de faridade Gado de cocte e etellias 

â"1. l'o»t cruaçAo 
Não tendo havido nu- 

rnero legal para eleição 
d i Mei-a Administrativa 
que dirimi-á a Santa Ca- 
sa de Caridade durante 
o brennio de 1915 e 1916 
sao novamente convo— 
cad< s os irmãos para 
eleição que se realisará 
no dia 30 do corrente 

nas cerimoMias de encommen 
dnçãü e sepultamento ; ás pes- 
soas que enviaram pe.ames. 
fiores e final,, eme » todos os ; 

que a acompanharam reste,' 
transe doloroso até ao jazigo ' 
perpetuo do querido morto. 

A todos, o seu mais profun- 
do reconhecimento, 

' (3-1) 

João 1. Nunes 

Secretario 

decretaria <lo 

Declaragâo 

i 

De ordam do Exmo Sr 
Conego Reitor Uço publico 
que os exames de promoção 
e de admisaso aos divrr.os cur 
sos e classes realisar ee-ao 
desde o dia 7 de Dezembro 
em diante. 

Os requei imentos aos ditos 
exames pódem ser feitos des 
de o dia 25 de te em diante 

Cada requeiime-nto para os 
cursos gymíiasiaes virá acom- 
panhado le 10$00ü, taxa re 
gulaii.entar. 

O Secretario 
Conego kulon o Sempeh 

Declaro que deixou de 
fazer parte como soei o 

ile industria na Olaria de 
minha propriedade situa 
da nos subúrbios desta 
cidade, sr. Antonio De 
Hon, retirando-se pago 
e satisfeito de seus ha 
veres1 Declaro mais que 

este estabelecimento na 
da deve a pessoa algu 
ma. 

Jaguarão 8 de Dezem 
bro do 1914. 

Miguel Cassai 
Estou Conforme. 

Antonio De Bom 
    10-7 

liHer© em barras 

Especial lacre era barras— 
acaba de receber a papelaria 
(VA Situação 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, ede 800 
a 1000 ovelha^, para 
mais informações, nes- 
ta cidade e rua 27 de 

i Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do município. 

gado a venda 
Na fazenda do Bóte que per 

tenceu ao (allecido Cândido 
Antonio dos Santos, no muni- 
cípio do Herval, existem á ven 
da cerc i de nove centas rezes, 
em bom estado e em boas con 
dições de cruzamento. 

Qoem nas mesmas preten 
der, poderá dirigir-se neta 
ei iade, ao snr. Joaquim Bor 
ges de Azevedo Ennes ou ao 
snr, Felippe Pinto R:beiro, na 
alludida fazenda 

Í2a ordem). 

ttenção 

Fárica ile Fumos e Cigarros^ 

Faço saí er que pretendem 
casar-se, o cidadão Carlos de 
Oliveira Roza e d. Alzira Cos 
ta, naturaes deste Estado, 
solteiios e residentes nesta ci 
dade, elle, filho natural de 
Francisco Antonio da Roza e 
d Maria Victoria de Oliveira 
Roza ; cila, filha natural de 
d Maria Joaquina Costa. 

Se alguém conhecei algum 
impedimento aceuse-o para o,- 
fins de direito. 

Jaguarâo 17 de Dezembro 
de 1914 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

(2° a 24) 

>- 

Únicos fabricantes do afnmado fumo 

2Sr02^r "XTVSIESZBuà., 

ocampeao dos fumos Brazilciros pois já c-nta mais de qua 

3111,08 ^ existência e cada vez mais procurado pel i 8ua superioridade, assim como também tem conseguido nas 

d^^Trrr r'ji,:ii,ir08 premis : prova exeberante 
hecdda no R í **** é ™ 
consurro ' 6 Rei,übl,ca9 v's'nha8 onde tem largo 
cias POr ^ ,r'0fÍV0 1101X3,1,08 f3Ze'' referen 

, PROCLAMA 
Faço saber que pre- 

tendem casar-se o cida 
(lâo José Ge Mil e d 

:Ignez Antunes da Por 
ciuncula,naturaes deste 

j Estado, S( Itciros e resi 
identes nesta cidade : elle 

 'filho legitimo de Ra- 
  phael Gentil e d. Roz;. 

Gentil ; elia, filha legili 
jmade Arcinio Antunes 
da Pcrciuncnla e d. 
Leonii ia M. Antunes da 
Porei uncula. 

Se alguém conhecei 
; algum impeoinrenlo, ac 
jcuse-o paia os fies de 
direito. 

Jaguarâo 14 de De 
zumbro .ie 1914. 

O escrivão 
J. P. lar ia Santos 

a 21). ■ Oo 
v~ • 
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ANTISEPTICO VEGETAL 

Torna a peite rose,, e macia, laz desapparecer ae tuga. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da petle, enra todas infecções pilo- 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

O maior inhal^o do má;» cheiro dos pé* 

© do* *ov:m'on 

de 

A' VfflU EU TODAS AS PERFDMARIAS E PfllKlIACIAS 

Offieioa aflTipor è Coustrucções Prefees 

DE 

LDÍ^J® ^ FELM 

ouabóier 1u')
0ntada üfficina se encarrega de 

rTmais sitnnh 0 ('oncrrno"te ao raT,o, desde 
enSrreeam dt 2 'í.918 del,ca,,0' a88'a' Como se 

s. tt", munid^des0 eípcaça0 'le AsPhaltu W» 

so. ciin»nto, ges- 
Preços sem 

seus (ractos. 
compeíeucia, e seriedade eus 

Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deo<ior 

tlaguarAo 

O capitão Hermes Mar- 
ques, 2o. supplente do 
Juiz Districial em exer 
cicio, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital virem 
que no dia 29 do cor- 
rente, ás treze botas, 
no edifício da Intendeu- 
cia Municipal será ven» 
lido em hásta publica. 

a quem mais der e maior 
lanço otferecer, o bem 
pertencente a herança 
de d, Adelia Birbosa 
Estreita, a requerimen 
do inveruariante Canuto 
da Cunha Barb 'S.u pana 
pagamento das taxas 
devidas á fazenda d. 
Estado, dividas e mais 
despesas do inventario. 

—IM MÓVEL— 
Sétima parte, mais ou 

menos, do prédio a rua 
Carlos Barbosa, n0. 20. 
avaliado por quinhentos 
mi! léis. Sobre e->te pre 
ço quem quizer oífere- 
cer o seu lanço com 
pareça no dia, lugar e 
hora acima indicados. 
E para que chegue ao 

conhecimento de todos 
mandou passar o pre- 
sente que será affixado 
no lugar do costuuie e 
publicado j ela impren- 
sa. 

Jjguará») 9 de'Dezem- 
tiro de 1914. * 

Eu Manoel Erico de 
Cantalrc o Nunes Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Mermes Marques, 
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Ptiarmacia llicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CONSULTAS D1AR1AS ; 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos rnethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Fxaiiic* mleliroHçopico 

Analyses de urina, 

Ra.Iiogntphias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence nez 

'i netas, binóculos etc. 

ATTEflÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres d'obras 

■A. J"^.a-XJ^.E.B]SrSE 

Fabrica tl© Mosaicos 

DE 

^iz-xazos 

CiiíAfcstte® 

AST1W.(00UELU(Ü& 

Guixinhas com percevejos 
Je aço; fio metal e fio cellu 

) 
loi(}o —rot ebeu a papelaria d'A 

Situagão. 
t esmmmuu. 

'Ür\ãW 

umÊ.. 

t Pt L 

J>£ 
■ 3 

c Ü 

QL 

27 
i-' * 

fj'o foais 

-õ KdMWftf.-yC - - ÜKnBHR . 

4 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora maefainismos modernos e aperfeiçoado® 
0oU!UaPe860a} ' está em condkóe8 do fornecer mosaicos ue todas as chisses, confeccionados 

Ao gosto do coiiMiimidor 

deíráo8, e 9oleiraR para entradas, vasos para jardins, idem para columuas, etc. 
Attende-se a pedidos, que ec executara com promptidao 

e^a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
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CURA 

DEFLUX0 
E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

Fílli 

CREME DE ROSAS 

EM TODAS AS PHARMACUt 
E CASAJ» OE COMMERCIO 

ÁÍ S 1 

A J/M L 

Para espinhas, tnanclias 

Sardas, pannos 

Slgnacs de cataporas k. 

APORMOSEIAORSie 

Realça a Bcujbza 
♦ 

NÀO TEM QOROUKA 

NAO QUEIMA A PEIXC 

M'! , Aí- 

SM remia AI mAKWACua 
X CASAS DB COMMBBCM) 

J 

\ 

J. 
7/ 

m 
w\. 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAR 

Os ESPBIHS 

d» Br, mim 

gloria o'cf medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

>or muitos milharef de pessoa^ 

gve lhe aí testam a inexcedivet 

efficacia e 

ciosas virtudes 

Sll' Mí íiii Siü 

preconisan} as pre- 

r herapeuficag. 

Pharniacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
snlforio desta pharma- 
cia, dará consuKa gra- 
is aos necessitados, to- 

dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60 - 481 

AGRIMENSOlí 

José Villamil y Leiras,# 

agrimeiisor, offerece ao 

publico seus serviços 

profissionaes, por pre- 

ços modicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramào Justo, nos JLa- 

goões 



DIVIDA ACTIVA 

Sã i convidadoa os srs. deve 
dorna de divida activa. abai- 
xo designados, a vire n saldar 
■eus débitos, nesta repartigão 
atè o dia 31 do corrente, evi 
tando, assim, as despesas de 
custas Judiciaes, decorrentes 
da acção que lhes sei á intenta 

a após eere praso, tudo con 
íorrne detei minagão do tr dr. 
Director-tleral do Thesouro dc 
Estado, 

Álvaro Nata Ho de Almeida 
Albina Gonçalves 
Anna Maria Dias 
Álvaro Alfredo Pitrez 
Ângelo Raffo 
Arcenio Gonçalves 
Antâo Rodrigues de Carva- 

lho (bo*.) 
Anna Luiza Fernandes (sue.) 
Antonio José Roce (hos.) 
Analisio Simphoroso Rodri- 

gues 
Anarolino Isidro Rodrigues 
Angelino Lucas Machado 
Anna Luiza Fagundes 
Alfredo Domingues 
Antonio Antunes Pedfosa 
Aleixo Rodrigues 
Auto Rodrigues 
Adalvan Carvalho 
Angelito Teixeira 
Antonio Ferreira 
Arcenio Teixeira 

e Anastácio José 
Ceuce.) 

Antonio Braz de Aquino 
Augusto da Silva Soares 
Antonio Secundino 
Atfoneo Machado de Souza 
Adelia Martins Cassuriaga 
Augusto José Moreira 
Antonio Chaves 
Antonio Pereira da Silva 
Ademar Corrêa 
Albano do Lima Carapello 
Annibal Gomes Porto (succ) 
Alfredo Muniz Fagundes 
Arcino Muniz Fagundes 
Antonio Luiz Pereira Nobre 

ea 
Amandio Nunes 
Albuquerque & Irmão 
Antonio José Carneiro 
Amaro Brum 
Agostinho Rodrigues 
Antonio Gonçalves. 
Antonio Jacir.tho Rodriguer 

Eu b lio Coelho 
Darn^ío Cardoso Filho 
D imasão Gomes da Porciun 

culu 
Damasio Chaves 
Elvira Silveira de Oliveira 
Evergialo Dinis 
Eloy Sabastiano Dias 
Elpidio Gomes Porto 
Eunelio Ferreira dos Santos 
Ernesto Biaut 
Eduwiges Gonçalves 
Emydio Gerundo 
Eduwiges da Costa Chaves 
Fr tncísco da Costa Peixôto 
Felipoe Dias 
Floriano Plácido de Souza 
Felippe Liberato Dia« 
Frederico Ferreira Porto 
Francisco Pereira 
Florcnça Pereira das Neves 
Francisco Aguillar 
Francisco Oliveira Freitas 
Ferrer & Biitto 
Francisco Joaquim Dinis 
Ferroino Silveira 
Francisco Isolino Correi 
Florisbello Pereira da Silva 
Ferraia Teixeira Flores 
Fidelis üonorio Recuero 
Francisco Gomes da Porciun 

cnla 
Francisco Honorio de Carn- 

de Mello 
Antonio 

11UÍUO' 

pos 
Felieberto Machado de Souza 
Felix José Martins 
Geraldino Marqueg Vieira 
Gabriel R. da Cunha 
Giegorio Santos 
Glicerio Dias 
Genldino Arejano 
Gabino Telechea 
Gustavo Rodrigues da Silva 
Geraldo Piuraa 
Germana Antonia Gonçalves 
Grcgorio Aberastury 
Gaspar Faria Santos 
Honorio Silveira 
Honorio de Souza Xavier 
Herminio Silveira 
Heradito Silva Moreira 
Hermenegildo F Corrêa 
Herminio Rivadavia de Sou 

za 

za 
Henrique Longuinbo de Sou 

i 
Honorio Silveira 
Ignacio Rosa Furtado 
Irineu Joaquim Brum 
Irinea B lhar 
Idalino Ramos 
Idalino S dano Vieira 
Ignacio Rodrigues 
Isidro Pereira Borges 

f .ana oi o 
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Amaro da 

Coelho 
Armando Qraranja. 
Abelardo Garcia, 
Alfredo Pereira das Meves 
Antonio Abelardo de Oli 

veira. 
André Carneiro Machado 
Angelino Dutra Silveira 
Antonio Casson Prreto 
Amélia Ramos do Carvplho 
Antonio Chagas 
Anarolino Diniz 
Adelia Briualta da Fontou 

ra 
André Avelina 

Silveira 
Braga & Companhln 
Britto & Filho 
Basilen Desideriodos Santos 
Benjanaiu/Lopes de Moura 
Belo iro de Oliveira 
Basileu de Mattos Azeredo 
Basileio Vieira 

Carlos Requedo Oliveira 
Carlos de Oliveira Franco 
Clemente de Imeida 
Celina M. Silva 
Clarlcia Antonia da fiilva 
Crescencio Peralla 
Cyrillo Flores Pires 
Cecília Muniz Fagundes 
C. cilia Pereira da Silva. 
Christina Terroensana Gar 

d & 
Carlos Silveira & C*. 
Cecilio Blame 
Cbristovâo Pereir8'da Silva 
Crescencio Pereira da Silva 
Catolina Pereira da Silva 
Camillo Ferraino do AJmei 

da 
Constando Gonçalvas 
Carlos Franco 
Crecencio Pereira da Silva 
Domingos Barros 
Deolinda Medeiros da Silva 
Domingos Gonçalves 
Delfina Amélia Xavier 
Dorothèo Amaro da Silveira 
Domingos Guevara 
Dainasio Gonçalves 

:vaIino Eulalio Porto 
JSniella Pereira 

pionisía Duarte 
)avid V. Fernandes 
).ifVaI Sant is 
jeociecio Pamphilo Terra 
Deolinda Teixeira Martines 
Domingo^. Crescendo Nobre 

Avelar 
José Custodia Borges 
José Francisco de Oliveira 
José Gramajo 
João Carl.s da Silva 
João B .ptista Oliveira Bran 

dao (lin» ) 
José Maria Martins 
João Baptista Oxandabaratz 
Julia Rodrigues de Carvalho 
João Carvalho 
João Posa da Siva 
João Amalio Pereira da SH 

va 
Joaquim Analio Pereira da 

Silva 
Joeè Qodofredo Pereira 
Joanna Ferreira Porto 
João Albenino Porto 
José Felix Passos 
Joanna Eloy Pereira. 
Jacintha Corrêa da Silva 
Joeè Ihomaz Alvirn 
João Baptista Urtassum 
Joanna Almeida Pólvora 
João Siroplicio Nunes 
João Costa (h08.) 
João Miguel Zavalio 
João Guerra 
José Felix Vieira 
Justino de Oliveira 
José Segovia 
João Pereira Braz 
Joaquim Maria da Conceição 
José Anastácio de Mattos 
Joaquim Faustino Mendes 
Jacintha Cavalcante 
José Maria Botelho 
João Augusto Garcia 
Joeè Benito Dias 
José Arano 
Jorro Avelino Nobre 
Júlio José Véra 
José Maria Pereira 
Jonos Diniz 
Julia Diniz 
José Manoel Pereira 
José Maria Recuero 
Jcao Maria Recuero 
Joaquim Analio Pereira 
Julieta Gomes da Porcluncu 

la 
José Egydio Terra 
Jorge Abedala 
Judith Rodrigues 
João Acaclo Pereira 
Joaquina Amnlia Pereira 
Joaquim Pereira da Sdva 
Jo^ Mach do 
Ju-to Olivo Pereí-a das Ne 

ve-r 
Jannaria Iracil Gunçalves 
Joio Thoraa? de Mattca (b0i) 

Jnáo Muniz Fagundes 
José Schuster 
Leonardo Ch ga« 
Leandro Albino Calvet 
Luiz Corrêa 
Ladislau Nnner 
Lúcio Gallastegue 
Leandro Chagas 
Leontina Brum da Silveira 
Luiz Prior 
Leandro Aquino. 
Leocadia Dias Rodrigues. 
Luiz Lorenço 
Luiza Schuster 
Leão Oaorio Souza 
Lydia Ch.gas 
Lauretano Sanes 
Leontina Chagas 
Maurício Mieres 
Miguel Queijo Filho 
ManoerMacario Amaro da 

Silveira 
Merenciano Rosa Madruga 
Maria Felicia Dias da Silva 
Martimiano Dias 
Maria D- Ir na da Fontoura 
Maria So|jhla Rodrigues da 

Costa (h08) 
Manoel Joeè Machado 
Manoel Llb rio de Soaza 

Machado 
Maria Leocadia Dias de Oli 

veira 
Magdaiena Pereira (h0?) 
Marcos Elisiario de Olivei 

ra 
Maurício Fernandes 
Miranda & Andrade 
Martins Faria 
Manoel A'Í8iradP9 Qonçal 

ves 
Maria Joaquina de Faria 
Martins Dias 
Martiniano «Cabral 
Maria José Martins 
Miguel Martines 
Maria Francisca Gomei. 
Maria do Carmo Alves 
Manoel ConcejgSo gouz-r 
Marcos Marcello Coelho 
Maria Avelina Belem dos 

Rei# 
Maria Antonia Pereira 
Maria Eugenia Per» In» 
Manoel dos Santos Jorge 
Maurício Gonçalves 
Máximo Pereira Bretanha 
Maria Angélica Nunes 
Meoandro Carvalho 
Mjreirs & Comp. 
Manoel Florisbello Diogo 
Mercedes Gonçalves e ou- 

tros 
Manoel Lucas Saja 
Maria Souza 

ximo Felix Bolhego 
Aoel Christino Dias 

os Ferreira 
.ai Osorio Pereira .,de 

to Corrêa Machado 
Leocadia Dias 

ei Vieira de Almeida 
ias Fernandes 

Maria Delfina Fernandes 
Passos # 

Maria José de Souza 
Maria Pereira 
MeÜcio Dias Diniz 
Manoel Saturnino Victoria 
Mareia Fan 
Maria Cesaria Pires (h08,) 
Maria Edwiges Chagas 
Maria Angelina Chagas 
Marcellino Mansilha 
Marcellino Machado da Cos 

ta 
Manoel Ferreira Porto 
Marcolliu Pinto 
Maria da Onnceiçflo Lopes 
Maria Li na Soares 
Maria Christina Recuero 
M ria Fermina 
Marcellino Camillo Recuero 
Manoel Honorio Gonçalves 
Marcilia Gomes da Porciun 

cuia 
Maria Gomes da Porciun 

cuia 
Maurício Gonçalves 
Manoel Alberto de Oliveira 

Franco 
Manoel Américo Amaro do 

Silveira 
Maria 

Mala 
Manoel Gonçalves Ferreira 
Modesto Victor Alve» 
Máximo Agenor Nunes 
Maria Adelia Belem dos 

Rt is 
Mcdesto Corrêa Machauo 
Maiia Angela Nunes 
Maria de Lourdes Soares 

R< sudo 
Maria Clara Martins 

Dorotbéa da Rosa 

Nicanor Alves 
Nicolau Costa 
Nascimento & Almeida 
Nicolau Medeiros 
Nicacio Carrasco. 
Nacüvidade Marques 

Osorio Pereira e Cario» 
Franco 

Operio Terra 
Ürocindo Almeida 
Octacilio Assis Ramos 
Odemar Corrêa 
ülegario Pereira 

Patrício Hypclito Passos 
Pedro Peres 
Petrcna Ramires 
Plácido Per. ira 
Petriinilho Fer « .-ira Porto 
Pedro Garcia Porto 
Petrona Pereira 

Çuqué VWr» 

Plinio Gomes da Porciuncula 
Plínio Dutra da Silveira 
Querino Lucas Vieira 
Rodrigues & Irmão 
Romualda da Costa Gama 
Rezaria Pereira 
Rozalino Chagas 
Raraâo Pareira da Silva 
Roza Vieira Nunes 
Rozario Pereira 
Sophia Schuster 
Sant'Anna Silva 
Sabino Amaro 
Serafim Pereira 
Santiago Gonçalves Pereira 
Siraplicio Pereira Braz 
Salustiano Zeferino Mendes 
Satyro Agenor Garcia 
Sebastião Chagas 
Serafina Pereira 
Setembrino Pereira das Ne 

es 
v Setemrbino Pereira da Silva 

San Pau .«a Alvariz 
Sio ão Zaccarias de Freitas 
Serafim dos Anjos Silveira 
Sérgio Tolentino Vieira 
Serapio Pereira 
Setgio Machado 
Thimoteo Ba meta 
Theodora, Bento, Augusto 

Janes e Alfiedo Machado 
Theophilo Fonseca 
Theodoro Floies 
Thaocfopo ferreira Porto 
Theodorp Ferreira 
Theresa Alves da Gosta 
Thoraaz Faria da Süva 
Theodora Floripa Vieira 
Tristao Dias 
Thomaz Herbet 
Thomgz íerreira 
Thomaz faria (jí} Sijveira 
Theodoro Gaihaidô 
yictorjno Pirps 
Víeente godijgues 
Valdemar Corrêa da fjilyaj 

Faz saber aos que o 
piesente e i.ital com o 
praso de vinte dias vi- 
rem ou delle tiverem 

!conhecimento, que no 
1 dia trinta e um do cor- 
rente mrz, as quatorze 
hora na Intendencia Mu 
nicipal, pelo official de 
Justiça que estiver de 
semana, serão vendidos 
em hasta pública, a 
quem inaisder e maior 
lance offerccer sobre as 
bases de um conto equi 
ubentos mi! reis  
(1.500|000; os bens abai 

nesta cidade de de Jagua-| coberto de palha, duzen 
rão, aos 11 dias do mez tos dezeseis pés de la- 
do D zembro de 1914. 

En, Manoel Felippe 
Pereira, escrivão o es- 
crevi. 

Margal Nunes Garcia. 

Edital 

O major Marçal Nunes 
Garcia, Juiz Dislrictal 
primeiro supplente da 
séde do Município de 
Jaguarão, etc. 

, t, . Faz saber aos que o 

xo mencionados peiteu presente edital com o 
tesão menorpubere Nel ( raso de vinte dias vi- 
sou de Paula Gonçalves, rem ou delle tiverem 
de conformidade coma conhecimento, que no 

licença concedida pelo 
sr.dr. Juiz de Comarca : 
üma parte na casa situa 
da a rua dos Andradas 
sob numero quarenta e 
seis, com cinco luses, 
edificada em terreno 
com sessenta palmos de 

dia vinte oito do corren- guarão, 
te mez. as quatorze ho 
i as, na Intendencia Mu 
nicipal, pelo official de 
Justiça que estiver de 
semana, será vendido 
a quem mais der e maior 

iÇõ õuSrécor sobre o 
fi eptp p fundos de mela ; preço da avaliação, para 
quadra, np valor de rpii p^gafppntf» dP ■ íí|vi(ía£ 

nhenios e vinte ecinco 
mil r^is sendo que toda 

a casa foi avaliada por 
por três contos e seisen 
tos mil reis, no inventa 

e despesas do processo, 
o seguinte immovel per 
tencente a herança de 
Ritta Benta Baptista da 
Silva ; Uma chacara 

rjo por rnprtp de pran sjlpada pos subúrbios 
cjsco de Paula Gonçal 
ves e Anua Izabel de 

ilesta cidade, em terre- 
no fornecido pela Tnton- VaKiemar Gonêa da fSHya v ^ ^ "l , * . O, 

Verginla Goach da Fomun ^ou^a, p§i§ dp retendo | d.meia Municipal, cot 
culíl 

Vicente Paulo Vieira 
Victorino feijõ 
Victor da Gesta C'hf)ve9 

Waher Dutra da Silveira 
Walter Antonio Monteiio 
Walter Reduzino Vaz 
Xtiyiejla ^ilva 
Meza do Rendas do E^t«do. 

em Jaguarão 15 de Dezembro 
pe 1914. 

O administrador interinó 
I.Hiz Francisco Ricci 

menor. 

Utn terreno contíguo 

a casa acima lambem 
enm spssenta palmos de 
frente e fundo» p. meja 
quadra, com um galpão 

em máu estado, avalia- 
do por quinhentos mil 

«s 
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o major Marçal Nunes 

Garcia, Juiz Distri 

ctal primeiro sup- 
plente em exeicicio 

da séde do Muni- 

cípio tio 

etc. 

i-íéis, no iovpqtarjo d( 
referi d cç finados. E 
quem nos ditos bens qui 
zerlançar,8obrea baseja 

dita de um conto e qui 
ubentos mil réis,compa 
reça no local,dia e hora 
acima indicados. E para 
que chegue ao ct nhe- 

cimento pubüco u an- 
dou paasar o presente 
edital que será publica- 
do pela imprensa e 

Jaguarão, aftnvado no local decos- 
ilunie. Dado e passado 

ja extensão pe cevUp der 
z-nto mil oitoceptos e 
dez metros e doiscenti 
metros (118:810, 2), í'u, t 
íapada. dividindo polo 
Norte co t um corredor 
pelo Sul com terreno 
então de Virscimo Pe- 
reira da Silveira e hoje 
de Anantacio Pereira j 
polo Leste também com 
um corredor e pelo 
Oeste com terrenos en- 
tão pertencentes a sue- 
cessão tte Bernardino 
Flores e hoje Domingos , ® 
vSoriano' Rodrigues e 
Ãntonjo TejjGdra Pinto, 
Contem essa cbacpra 
um rancho com duas 
peças ; um galpão e dois 
quartos juntes e mais 
trez peças, tudo torrão 

ri <- 
-a b- <1» -í 

Ame de Aço 1 

Marca registrada n. 401 

Oeposito em 

TOI>AM 

cr 

kQQ SEM RiYÂL, 

RIVAL" 

% 

f/o 
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Marca registrada n. 401 

as cidades do 

IKTEKIC» 

FabficbnliE^: Felten $ {}iiill6aiin|e 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do qne o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na altá resistência, chamamos a 
attençào dos interessados 'para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma renistencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de duetílidade e principalmente uma elasticicade extraoran 

Deposito nesta Cidade 
* (31- 14) 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a eiFroba 

trezentos rangei ras, 
dez pés de p^cegueiros 
e vinte pés de parreiras 
no valor total de cinco 
contos quinhentos oiten 

E dois mil reis 

finem no mesmo immo- 
vel quizer lançar com 

local, dia e no pareça 
menciona-- hora acima 

dos 
E para que chegue ao 

publico conhecimento 
mandou passar o pre• 

será sente edital que 
pubhcado pela imprensa 

local io e affixado no 
costume. Dado e passa- 

nesta cidade de Ja- do 
dias do aos 

mez de Dezembro de 
1914. 

Eu, Manoel Felippe 
Pereira, escrivão o es- 
crevi. 

Margal Garcia. 

Sociedade Fastoril-Agncola lii- 

diistrial 

Sessão «1e Assembléa 
Oeral 

De ordem do sr. Pre 
accordo sidente 

com o que determina o 
arP. 4o. § &. Gap. dos 11 
Estatutos, são convida- 
dos todos os srs. socios ! 11 

soi jedade lesta paia 
uma re inião de Assem 
bléa Geral que se reali 
sará no dia 23 d o coi ren 
te mez ás 19 horas, na 

socieda sède da mesma 
de, afjm de procedpr-sq 

nova dí- da eleição 
r] a ^4- y-v »-»■, «x 

ia 
1*1 i— 

lu v » 
destinos duran ger seu 

futuro período 
administrativo. 

Por ser assumpto de 
Interes pede se tieril 

com pa.recimcnto de 

Jaguarão 8 do Dezem- 
bro 1914. < e 

Adalberto de Azevedo 
Souza. 

Secretario. 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
ccllente campo de cria- 

Victoria Santa cao em 
trez do Palmar, com 

lindando mil braças. 
Pedro de com campi 

Silveira, Serafim L. Cor 
Glicerio Cor Pedro rea, 

caminho que vae rea 
Victoria de Santa ao 

Rio Grande margem 

da Lagi a Muim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 

grande vacuns inaes 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
da Gabriel Gonçalves 

Silva 
Jagüarão,20—11 —914. 

liitcnuencia Munici- 
pal 

De ordem ao cidadão Cel. 
Intendente, faço saber aoa 
hrs. propnetaiios de predica 
urbanos qi.e está se proeeien 
do a cobrança do íh posto de 
décimas urbanas eorresponden 
te ao segundo semestre do 

Ficara su exercício corrente 
jeitos a multa de 50 ri os 

U;- kkr 
contribuintes que nao satisfa 
zerera o referido imposto até 
31 do corrente mez. 

Secretaria da Fazenda Mu 
nicipal, 2 de Dezembro de De 
zen bro de 1914. 

O Secretario. 

Jo AQUUt Da Cunha Filho. 

AparadorcM 

Aparadores de pontas 
resisten de lápis, toites 

a ms, artigo durável e util, 
metal amarello—Na de 

papelaria SITUA, A 

v AO 



Orgfto e propriedade do Partido Republicano IMrector-Gerente : Tj. RI Cd 

Aüno X Estado do Rio O-aode do Sul. Jaguarão, Quarta-feira. 23 de Dezembro de 1914 OU Nura. 188 

açA 
□as q 
.ores p 
iup 

nm 

a D 
l I 

t A calma da 

MO SOFF80 MAIS!! 

KECÜCEREI A SAÚDE' 

Estas phrases, tao significativas para os que soffren» 
aos pronunciadas, a cana passo, err todos *3 cidades, villas 
ou povoados, oode os habitantes, MUITO ACERTADAVIEN- 
TE, só fazem uso doa maravilh. sos 

« Especificos de Souza Soares » 

considetados como modicaraentos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que ó confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEQALISADOS 

Os «Especificos de Souza Soare-» além de EFFICAZES. 
sao INOFFENSIVOS, EC0N0MIC0S e PRÁTICOS, pois sua 
applicagao eslá ao alcance de—TODA A (iENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
ampiegado, era qualquer caso 

Febrilina é o reratdio para as febres em geral. 
Nervoaina, para as affecçõea nervosas, moraes e mentaes 
Fpiderniiuii, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Beapiritia, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
F«itoitâachina, para as moléstias do estômago e paiadsr. 
liiteetinlna, para as moléstias dos intestinos. 
fTrinnrin», para as moléstias das urinas e orgaos urinarlos. 
taeririna, para as moléstia,- do utero e outros org to^ da 

mulher. 
^rldina, pira as dores. 

AHilna, para as iullatomaçdes e congestões. 
"''liííT p ira as impurezas do sangue : affecgões eacro 

■ phulosas e syphiliticas e «uai coaaoqueuctas 
Irrtiticlna, p\ra a fraqueza e suas conseqüências / 

rpuridii 

A' venda, n'e8ta cidade, nas phartnacias doa ers. Candi 
üüab-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza A C»., Oc- 

Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite A C». » 
Dutra. izilio 

r**T 

rapidez, com uma précis.io ma J que os acti^os e emprehenJe- 

Inglaterra tI,em£lt'ca J dores srs. D^udt A Lagunilla *>' Os soldados despedem-se das inventaram A Saúde da Mu 
a conflagração fmojljiis como se deve-sera lher, aquellu therapeuticu se 

regressar à tude. Os ma?i 
Emquanto 

eutopéa convulsiona o mun 
do inteiro e as batalhas t-e nhciros embarcara como se foe 
succedera, cobrindo de rubro 
sudario intermináveis regiões 
o Parlamento inglez, tendo 

esfoina -Senefal Barroso 

^ oiiKultorío medico 

Eorval Rodrigues de Farias" 

ROEATÇAíí IATERR AS I 

Tiento 

votado os créditos pedidos pa 
ra o custeio da guerra, pas- 
sou, calmamente, a discutir 
as questões internas, como se 
nada de extraordinário oceor- 
lesse pelo universo E' admi- 
rável esta calma britannici 
Admirável e sem par. Nenbu 
ma outra raça possue era tâo 
apurado grão esse raro poder 
de raciocinar tranquillaraente 
era meio de ura incêndio. Dir- 
se-á que a Inglaterra tem na 
consciência de sua formidável 
força o segredo de sua fleug- 
mu Mus isso só ó exacto atè 
certo ponto, Do facto, a ra 
zâo primacial da serenidade 
desse giande povo não está 
só na certeza de sua pujança, 
senão também na nitidez de 
compreheneáo do dever. O in 
glez, na guerra, não difere do 
inglez na paz. E' o mesmo 
homem, guarda a mesma li 
nUi., O vi.o o jjinu 
ca a frio, sem alarde, como 
uma cousa múito natural, pois, 
affrontando a morte, está cum 
prindo ura dever civico Não 
ha duvida que os outros po 
vos, oi a em -iucta, são, por 
igual, valentes. Mas todos el- 
lee se entregara a transportes, 
mora,, l-üm» ár&SDagaez 

rao ruidoso. O inglez'r'im8* 
Combate Quilhermf ' " 
este, sobresaltando 0 * PorcI"w 

com o seu épico sonho 1,;incl0 

minio, embaraça a vida 
rn u •. ^!  • > 

tumultijcconu 
iando 

sem para uma revista naval 
em Spithead. O ultime retrato 
do almirante Jellicoe tirado 
já depois da decl iração da 
guerra, r»ão mostra um vin 

simplificou consideravelmente. 
Ficou reduzida a um frasco 
do preconizado remedio. 

Ora.isso fncontestavelmente, 
representa ura serviço de su- 
bido valor prestado á causa 
da humanidade 8( ff edora. Re 

co, uma ruga, um traço que j pre enta, no domínio da in- 
denole a formidável responsa' dustria pharmaceuticai um 
bilidade assumida pelo com i progresso de alto alcance, 
mandante em chefe da mais! A Sande da Mulher é um 
poderosa esquadra do muudo. preparado que já não precisa 

O general ^rench, • gUii.' de reclames espalhofatosos 
so veterano da ca opa ih i ^fri para ser conhecido A sua 
cana, apresenta na physLno j fama espilhou-se por todo o 
mia a mesma impassibilídaile. paiz e penetrou em todos os 

A imprensa consagra u na lares Tornou-se verdadeira- 
colunona á guerra e duas ao mente nacional* 
«Home Rale» N > P «rl irnemo,. Todas as senhoras, antiga 
o discurso do p.imeir» rainis mente, tão ftagelladas por 
tro, annuuttmdo a atitude i uma defeituosa therapeutica, 
do Heino Unido da Grâ-Bieta | bemdizera a Saúde da Mulher 
nh« e Irlanda e da Império e os seus inventores. 

Esse grande e salutar pre 
parado leva a saúde, a alegria^ 
a tranquillidade ao seio dS 
todas as famílias. O seu uso 
fica intimamente ligado aos 

kiJr. 
""tr^ " alho 

TOTERUíAS 

(l'd Syphylis ,>pio methodo. 

«Ias 12 ás 13 li; i»ra,s lixtn 

2) 

FMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

tico noctuíno permanente 

£ncarr«ga-He dos chamados inedicoí» 

ío con^nltor-ío medico cirúrgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

'"jca univei 
os valor 
paz fav 

indisper^rjjvel ao 
mesü^B^vei ^ ordeio. Pela 

. razio, combateu, hon- 
Napoleão, pomo ftisou 

<;m articulista, e combaterá, 
taltez, amanhã, Nicolau II, se 
o panslavismo «e militarisar 
de maneira a tornar-se amea 
çador e inquietante na vida 
continental A gm ira, para o 
Reim Un:dn, nso é uma ques- 
tão «le «revanche», co.no para 
3 gloriosa França, nem a so 
luçao desesperada exigida pela 
expansão do poder economico 
e militar, como a altiva Ger 
mania 

E' uma intervenção energi 
ca o opportuna dictada por 
princípios que não mudam, 
porque sua observância é indis 
pensavel não sómente á Ingla 
terra, como ao mundo. Quan 
do a Europa se agita e os po 
vos se preparam para entrar 
furiosamente em lucta, o po 
der naval da Inglaterra se le- 
vanta 

Levantou se, reproduzindo 
em grande o gesto do j olice 
mnn que ergue o bastão,numa 
praça de Londres, para impe 
dir um tumulto. A ordem tem 
que ser restabelecida, porque, 
sem ella, o inglez nào compre 
bende. E, se o não fôr, a pa 
lavra da lei não ficará sem 

das índias, durou cinco miuu 
tos. .. 

O latino fala mais e age 
menos. O Kaiser mnlripl ci 
os discursos arrojados. O czir ii* « 
deira proclamações á Pol-mia ' desdobraroentqj 

«Mueelhtza. j impõe so como um dogma in 
O Japão rebôt de «Banzai*. 1 faltivel 
A Inglaterra envia sua- tro Ha conceitoa quo tem o va 

pas para o continente jtBob'li lor de .xiomas puros, u de 
sa sua frota, entra em aitqão, que A Saúde da Mulher é a 
domina os mares, líiva suas salvação das senhotas e um 
hellonaves até o inter or da delles ) 

bahia de Heigol^nd, occup* De facto, comprovam n o, 
as possessões alleraáss na Oce.» demonstram-no, ractilcana- 
nia, aprisiona centwnares da n'q milhares de expeti» ncias. 
transatlânticos teutões, man Não são casos isolados, cuja 
tem inerte, em Kiel, a esqua autoridade possa ser dt eutida. 
dra inimiga e continua a tra E' toda uma 'hfimte 3^ 
tar do «Hi-me Rule» do cada qual níais con 

, Tumertio com Por Jcludente e irrecusável, 
tugal, da^producção algadoeira Médicos q te zelam a 0^ ® 
do Egypto. das plantações de das suas clientes, q"e prati 
seringueiras em Ceylâo .. icam com sinceridade os seus 

u higlez é nm «gentle nobres deverea proflssionaes 
man» : não p>de perder a li aconselham a «uma você-, o 
nha A morte não o apavora, ^uso systematisado da A b.iude 
Quando ««Titmíc» naufragou, d» Mulher para as doenças . . y..«•«.*satavm.ati/*aa fin 

•d 

* 

-DO- 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A I.oterl» do Bstado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uüo 
acontece com outras 

Cinco extrações mensae» 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será eatrabida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200*000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52» 780:000 
menos 25 "/o 175:000 

75 '/o em prêmios 
Deatrlbuiçfto de premi'»» 

585:000 

1 premi o de • • • • 
X « de 
1 C de 
2 € ■ de 4:OOO»O0O 

21 « de 2:00t)»000 
44 c Ho 1 .tl00«0"0 

154 « de 200#000 
1715 < de 120»000 

200:000» 
-20:000» 
10:000» 
8:000» 

42:000» 
d d .rvv\o 
30:000» 

205:800» 

585:000 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes ato divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zamõmi"" ^ La Poria 
0 agente nesta cidade— Diogo L Moreira. 

uuanao uauiias,"", —   ' 
08 passageiros iuglçzes entoa ^rilC,er,â"c^. ^0 
rara uma preca e, nesse côru, E esse conselho é o resultado 
admirável pelo stoicisrao reve de longas e severas T^qu.zas 
ludor de uma fé profunda e scient.ficis. Estas evidencia 
verdadeira, encontrou os apri ra.u sempre h ®"P®'lor'dd , 
meira vaga que va.reu de rô . desse grande breparado dos 
pa a proa o l eviathm feri srs. Daudt A LigamlJ v. A! 
So Assim ntda ha de extra S.ude da Mulher é, pois, um 
nhMvel ,10 frio heroísmo dessa i remedio plena 

rrrr..'oteí:i d. co™™.,*.,] 
Deus, cimo nos diz a divisa 
que dlumina as armas britan 
nicas. E nessa fortaleza e nes 
su crença reside inteiro o va 
lor moral da Inglaieria, npan 1 
giode sua libeid ide, mola de 
sua grandeza, segredo de sua 
calma e »le seus triumphos... 

C*. Jkí* 

do Rio. 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos ; 

Dís / as 9 k da —-— «p», id <». . 
Ur Antonlo Fneilico de Somm clinica 
medica. 

l)e l ás 2 horas da tarde— Dp' cu^c^Medka0* 
„ , , J 1 I ®''' Ac«inavli ^ ^   _ 

DlS O ás 4 lioras ua larae— de dentes. nia.rmüsIti/ ^Hberdadedoa raare8,com 
Exames microscópicos de Mcatro^féaes, orlu» " | excepçâo do Mar do Norte, on 

de prosegue. levada heróica 

sancçâo. 
Agora mesmo, antes de qnal 

      .quer outra iniciativa, vimo» 
Dr. Franclae® Acqnavlv», extracçSoja lugjaterra tratar de garan 

Exames micro»cu^icu» uo üDv.n,»iv, 
preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses vanas. 

( Ct ratio «os pobres) 

Victorios», sagradi», 
benemerlto 

O «Jornal do Coramercio», 
do Rio, em edição de 22 do 
mez de Novembro assim se 
exprimiu a respeito dos pre 
parados da conhecida firma 
Daudt & Lagunilla: 

Os srs. Daudt A Lagunilla 
tem sido. positivamente, gran 
des bmnfeitores da humauida 

^Nâo ha quem desconheça 
a excellencia dos vários pre 
parados mediciuaes, inventa 
doa por essa disiincta e acre 
ditada firma São todos ma 

<'oll«ftio Elementar 

Foram o» seguintes, cs tra 
balhoa manuaea expostos pe 
Ias alumuas do Collegio Ele- 
mentar desta cidade, por oc 
casião do encerramento do 
actuel anno lectivo : 

feminina —Dorva 

1*« 0 < s. 

tCH 

3 

i ^ i 
O s v r. 

í3 2 ^ 
"H. 

"O 1? o. ^ 
® a-o 

n 

I 
O 2 s- 

lij 
CD a O % e. 2 e 

m £ í 
Ct> Bi 

n ■g 

o 
a.?- a c*- W 

DO 03 

9. b» a 

pon 
pon 

mente a efíeito pelos seus sub . gnjfleog. 
mersiveis a rocega das minas jqa8> jja u >> que se desraca 

do. 1 fronha herdada a 
to, e um relogiu á seda 
tu cheio. 

Cibel Pólvora I relnjoeira 
a seda ponto cheio. 

Diva Sza. 1 relojoeira a se 
da matiz. 

Jacy Dutra 1 altuofada a 

Vinho de Uoioa, Kola, to, Malt e Glpro- 

Fliesplialo de Cal M 

^ preparação do pb 

A. L. LEITE—PELOTAS 

3a Classe loiHiii»"" — ■ -, ^ w 'w • ! 
lina Sus. 1 aimofadáo ^°r nreDaracão do phamiaceutico 
dado a matiz seda, 1 fronha 11 OrmUla e prcpji^va v Q 

do linha com o mesmo borda [ 

A. W. Faber—Finissimos lápis 

^locks de papel para cartas 

idernos para armazéns 

Lersidade em typos de canetas 

jioppes e papel em caixas 

mu os cartões para festas 

U» papelaria d'«A Situação. 

com especial relevo, quer pela 
extraordinária divulgação do 
seu usoi quer pela corrente 
verificação dos seus f flmtoa 
benéficos. E' A Saúde da Mu 

lançadas pelos allemües O poli 
ciamento dos oceanos ella o 
faz com a mesma calma com 
que policia Londres. 

Cada cruzador ó uma patru . 
ihà, qua ronda dia e noite,cha , lher. 
mando á falia os navios sus a Saúde da Mulher ó um 
peitos E tudo isso sem baru 'grandes preparados dos srs. 
IhOjSem rumor, methodicamen. Daudt A LagumUa. 

1 Antigamente) as enfermiaa 

As revistas illustradaa que ; des próprias do se w feraiamo 

- r , , . 1a nl VINHO DE QUINA. KOLA, CACAO, MALl E GL\CEKO- 
Jacv Dutra 1 almofada ®atti ni? CAL ^ ^ 

ponto de machina era relevo. tretaes gravida ? Úsae o VINHO DE ' 
1 ,010 par. carteira do !oac;aO MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL quo 

contribuirá para » lormoçao do «quelelo da oronaíajortl- 
ficando*^ fim() ^ 8)|à dj8iit ri,, 

::iho 'boTdadol^ aLYVBO-PHOSPBATO DE 
CAL Soi) volho. sentis p.r.lv..r vom. tunctM. vlLe.^ 

AArotum -   1 iT»un n VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MAL) 
ra o soda ponto do toatra. 1 qlyCERO.PIIDSPHATQ De CAL, que éo mais energuo 
Vidalvioa 2 ramos de flores ULYLEK J r   

para 
lanço o mesmo ponto. 

Marietta Em-ut de Mello, l 
almofadinha a seda. 

Juracy Padilha 1 almofadi 
nha a seda, 

Dtva Vaz 
em etam.ne. 

Izaura Burcks 1 almofadi 
nha a seda ponto do matiz. 

de uapel ton'co^®"^la''|^re gsorijos, typho. gripo® ^/.LA^CACAtL 
Alice d'Oiiveira 1 triiho bor ^««os Jobro KOLA CACAO 

dado em etarame e uma man j p oi .YCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro da 
ta de ponto de malha. 
Acadêmico Hermes 

Affonso 

UAlVÉ,VgYy€ERO PH^PHATO DE CAL, qo. dentro d. 
di.? eS mal. .orte. goo ..n.« f' 

Dnvidaes da efficacii deste medicamento^ . ^ 
Perguntae a qualquer medico se um cálice dessein i 

,, « aA 1 no contenT mais principies nutritivos do que um bife 

sa^Faculdade^e'Medicina, melho,r ^^ceio'dTcontestaaôo ura ELEMENTO VITaI. 

foi approvado ^ ™«t«riaB L Que se torna indispensável aos doentes de natureza 
constitutivas do quinto ann0, JL ás narturientes, às creanças e aos velhos, 
o nosso digno conterrâneo ac« ca(1»< á8 P . , «««a- |)|lliruiaelü| 
demiou Hernjes Aff. nso. I ^ wp r "• 
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Gem/eiama Sehmítt; 

SÃO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVA D AMENTE 

AS M\RCAS 
(typo Pilsm ) 

I3SriDI->A^r^V 
OJLTJC 

AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMi 

offc?po«ileitci8 TdcgrapHiQ 

fínselmi & Sehmitt 

;IEj IE5XO Q-üEE^AIbTII 

1 t-e Pinheiro 

N^KYIÇO KNPKeiAK 

Um deputado allemaojOccupagao das ilhas 

no exercito fraucez Malvinas pelos ia- 

álezes 

PARA «A SITUAÇÃO 

soe 

no exercito kucez 

RIO, 23. 

—O deputado allemão 

George Well, filiado ao 

partido socialista, segun 

do affirmam com ga- 
^ciiLiua piwcco' 

rantia, está alistado no to aü g0verno 

exercito francez. 

RIO, 23. 

—No dia 24 de De 

zembro,a Republica Ar- 

Proclamaçâo do áene- 

ralJoffreàs tropas 

alliadas 

RIO, 23. . 

— O generalissimo 

írancez Joffre, chefe do 

estado - maior, dirigiu 

pofènclS? 

alliadas, pedindo lhes 

que redobrem os seus 

esforços, afim de expul 

RIO, 23. 

—O imperadcr Gui- 

lherme, da Allemanha, 

endereçou, recentemen- 

te, á gran duqueza de 

Baden um telegramma 

redigido nos seguintes 

Corrêa da 

Camara. 

A concíssao do "ha- 

beas-eorpus,, ao dr. 

Nilo Pesanha 

RIO, 23, 

—Continua seudo o 

exclusivo de 

termos: 

assuinpio 

todas as ro las políticas 

a concessão do «habe 

as-corpi s» pelo Supre 

mo Tribuna 

— A firma ZambrallO! ^P"to do suas casas á tarde 
para que seus empie^ados pos 

& Laporfa, ConcesSÍOnal8am participar da festa. 

ria da Loteria do E- ta' | «Suncnl 

dO,pagOU CCntra Cheque O vapor «Juncal., do Uoyd 
Brazileiro, dave chegar depois 

ao SI', r ranciSCO Gomes, manhA a este poi to, vindo 

qvie recebeu por contl d0 e<n tiansito para 1 Santa Victona. 
de terceiro, o ultimo ... ■» . 

l>r i ar tos Barbosa 
quinto d ) bilhete !1< i ^ tespeito da passagem po 

le Recife do nosso venerando 
I „... „ c ... „ o ...u 

cl Lu 

(a 

"m 
12" REGIMENTO DE CAVAL 

T.ARI A 
Serviço para o dia 24 
Dia ao regimento o st 

pitao loao Peíiro. 
Adjuncto, o Io sargento 

Mello. 
Guarda do quartel, o 3° s 

gento Saccomano e cabo n 

me. 
Gnatda da Enfermar! 1723, premiado CC>m trih te rveeue uo nosso veneranuo yuaiaa Ua tmermana o ua 

■chefe dr. Carlos Birbi>8a Gon b0 Argimiio 
extracção salves e do Barflo de Tavare-f i Guarda di Mesa de Rendas 

L^ite, que reg-essam da Euro 0 Cabo Justino 
Patrulha os cabos Cecilio 

ta contos na 

realis tda a 30 de Novem 

bro. 

terra, como faz todos 

os annos, contra a oc- 

cupação das ilhas Mal- 

vinas pelos ingle7es,cu- 

jo facto se rcalisou ha 

lempcs, porem sempre 

conti a o protesto da 

Argentina. 

Occupaçio dc Dixtnu- 

uu puluu alliuvluu 

RIO, 23. 

—As tiopas alliadas, 

conforme commúnica Oiv.*! Cl 11 11 i UCy O A [J U 1 • « J I i l vi I I 

sarem os allemáes da recebida de Lon 

^— dies, conseguiram oceu 

Dixmu- 

)S com 

Fiança. 

Grande batalha entrei de, apóz vínl(> 

os russos,ailemâese'153'08- 

anstriacos 
Rh», 23. 

' Uontraeto de ca«a- 
Federal i # mento 

gentina protestará ju ■ f ^ , rT. ao dr. Nilo Peçanhjqcan- Aexma, sra. d. Amélia Mar 
f 1 , T , «O general VOU Hrn- . , .. . , ques Pacheco teve a gentileza 
to ao governo da Ingla- debu annuncia que os dld&to á Presldencia qual nos curvamos agrade 

terra, como faz todos .. Estado do Rio. jcidos, de nos participar o con 
ruSSOS Se retiram. Itractode casamento de sua 

P» PvrirlpntP miP Dpikí Por OSSC motivo te ; gentil filha, senhoiinha Lucin evidente que Deus .y da Pacheco, com o sr. Orácil 

nos ajuda e que lhe nie,r,'sf! gi^ve^ pertur Benitegi 

pertencem os po unos da Cações da ordem pu 

victoria.» blica naquelle Estado- 

Os combates nas rnas \pr^feilc'a ^ ^ 

dc Dixmude | h.o, 23. 

— ?ííirmarii mie os' —O conselheiro Ro Iri oinimam que os gUes Aives seguira"ueu ■ 
co i bates tiavados nas i,0 e|ll breve desta ca - 

ruas de Dixmude, por|pital parats. Paulo,ali... 

occas.ão dos francezes de aS55Umií. a p^den 

occuparem" a cidade, , ,, ,,, 
'mia do Estado, 

sumiu proporções titã! _ 

niras, sendo atinai or vjajante para Jaáua- 

allemàes derrotados e 

P Cane 

narck. 

.vx>, V, - ' -O    —  u 101 
pa, o operoso intendente muni p 
cipal coronel Gabriel Conçal Jovino 
ve-t tecebeu do dr. Carneiro, Dia à Enfermaria 

e 

cabo 
Ptíieira, ju z da cornarei de Appaiiz 

actnalmente i Dia ao Rfgimemo o solda Suit, i Victori i. actna.menie i Dia ao Regimento o sol 
em Pernambuco o seguinte te (j0 clarim Christun. 
legramma ; ; Ordens' a casa de ordem 

«Dr. Carlos Barbosa e Barão soldado clarim Adapto. 
Tavares Leite e familia pas Un forme 4o 

sarara h qe por atui. bons. i 
Os jornaes «Diário do Pernam 
buco».Jornal de Pernambuco», 
e «A Província», publicaram 
relratos e aitigos sobre o illus 
tre rio-grandense, que foi mui 
to cuaipri r entado a bordo, as 
sim como o BarAo de Tava 
res Leite.Saudades Carneiro. 

a 

—Conlinúa ainda in 

decisa a grande batalha 

travada entre as forças 

russas e o exercito aus- 
tro aiJemau. 

A fíirruam, porem, que 

os russos conseguiram 

Rnniquijlar os austriá 

cos, que pretcRdiam 

cortar a fronte do seu 

exercito. 

Solidariedade do Eáy- 

pío com a Inglaterra 

RIO, 23. 

—O novo sultão do 
£gypto eqdereçou um 

telegramma ao rei Jor 
ge V, manifestando in- 

teira solidariedade com 

a ínglaíerra. 

Faganhasdos aviado 

res inglezes o fran- 

cezes 

RIO, 23. 

—Os aviadores ingle- 

ses e trancezes, em con 

ti nu as sortídas, fee.n 

inutiiisado numerosos 

ti'ens alicuiães, matando 

e ferindo grande nume 

ro de soldados. 

Keeresso do Kaiser ao 

qnariel - íeneral do 

exercito 

ÍUO. .23. 

(iui 

pttra 

A tresma participaç-iu rece 
bemos dos dignos noivos, a 
quem desejunos felicidades. 

flores braueaN ma 
uma moya doente 
dos jmlaiôes- Tomi 
tos de Naugue, sup 
pres.síto da» regra."* 

Minha filha teve sempre o or 
ganisno fraco e preiispostua 
Uoonya». i^csuo m uuuua aoi 
freu de flores brancas, fastije 
bronchites. Com 16 annos, fl que conduz a todas as doenças 
cou tuberculosa, tossindo raui Lr com as s H ^e9 

to e vomitando sangue, muito 8oa aâ0 óiJe llltar falt[l 

magra e desapparecqiulfi «8 re ^ fnP*nao 0 ££>, 
gr -         
médicos, e extre narnente ma 
gra e fraca começou a usai 

rapidez 
rar, foi 

Desenvolvimento das 

crianças — Evitar 

a anemia é evitar 

cleagraça futura 

Sendo a anemia "o estado 
que conduz a todas as doenças 
CftiUOú /»/•» i >-» uo ri ii •! qo <> r-, r*c 

- . 0«uguu, .uu.tu soa nào rode lutar por falta 
magra e desapparec^jG as re deformas, e sendo as crianças 
gias Desengannda parYanos gere3 iriesponsaveis. é obriga 
médicos e extre nameate ma çâo do9 pae8 proeurarem que 

VIÍTMCTA nri wn : 8euâ íilho9 se deíInvoJyaJJi for 

. 

' STiSKMMO DE ORH., 
rviifrna O.OUtÒQl 

ÍRviW 
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Formidável batalha 

em Iprés 

HIO, 23. 

"-Telegramma rece 
hulo en Paris (rans-nit 

-O imperador 

henne II seguiu 0 . 1 - . «na u ariSMllt- 
O ')U irtol general do te a nolicía de nue , r. 

exercito, por .-ncKvodos tre as forças ali.mâs 

insistentes pedidos do .1 exercite, .diiaÜo 'L 

".inisteno para que ojtrava-la formidável ha. 

•tis" Passf' o «lia dei tallia na região de Iprds 

natal jnr.lo de seus sol-L - 1 

da
4

d0S' ' 0 exercito aliíjdo ua 

^ A"e"! Flaudres Occidental 

'GO, 23. 

A (actici desenvol - 

Embarcou bo^em «ppe.itp 

para essa cidade, on- !e,ncn'.1 

ide vee passar as fô. 

I nasf o acadêmico de hí,^1^ e f,cou comP'etu 
' rv. i - furte com o uso pyTíI— 
Imedicina Alcides Pinto, oí.l? -Rómbdio veoctÀ 

in  -7 . L8 ,^. ^ ohuhann., / 

^ •7. JSÍt 

p-y... 

mi 
Mm 

m 

Mr 

Jt , JUUI-O 
culdadc dç Veií 
$ipeciali»ta r 
lhologica e s 

Attesto que t! 3 Io 
. •í> . 1 

s de í- inte e depurativo de p"'» . 
ente rá ordem, como attestara mm 
Éh^sl t„0 0 diatinetoa médicos, < Je\e 

^unioo rer. edío aprove, 
fcan fovtiftcar e ajudar 

ar o ísqu®!6'0 ^•)9 c'rian 

ido a fraqueza, com 
" tará a deigraça 

iCommentarios da "Fe 

deragâo,, e do "Diá- 

rio,, sobre a política 

flumiflense 

fiual sao poucas as expressões ? H 
de elogio para reconimendal-o 0r!^l 
aos doentes do peito. : <'a8' evi'' 

Mm» 'lomadect/nto,, ■fudlra. 80 3 

Lommissario 
' 18 de Outubro de J911, 

por varias veze 
gueira, do pbaru^^ 
da Silva Silveira, e- / - , 
fónnas sypluhticas, í# ^ ^ 
prB os mais surprr^ o ,.. 
Bultadoa. . <4. 

Fortaleza, (Ceai» 'A 
todeiOlS. 

(Firma reoonkemda) 

Agri decli««eHto 
Da distineta familia 

«ecebemos um cartfto de agra 
decimento peles termos alA 
ak.   « apenas jusus, coi 

, itifirn o n 

Cassai' 

manha tem censurado 

esse pedido do minists 

fio, pois o imperador 

uüherme ainda se 
contra enfermo 

Agentes em PMotas-Eduar 

1'ederaçao» 6 «OI A8 irraAs Fracisôanas dl 
Diano), (lue nesta ck]D l^nta Casa de Caridade desta 

'te se puhlí »rn,comnien ?u?rf"'se e''|V'' 

o«habeas corpusX^^ % ^ 
—. .   concedi-lo ao dr NiirJ

r'r°eramni« : 

en.jvida nos oinjr.nos ata- !Peçanlia, acham que o LTcLa"^' 

pines realisados ,¥loS Supre , o .Tribunal Fe'86™'50 

j no I?i.. /-x í , 1 

Agentes e.n Pelotas—Pintos 

AC 

Yiiierir» 

Ho
(yhe^'u h»je, pela manhâ.- de Santa Victoria. o vapor 

«America», da Companhia Fiu 
vial, que zarpará ás 15 horas, 
Pari os portos dr literal 

Yatal <1 os pobre» «ia 
S. Casa 

eínl^ 
que esta fõliia 

t
C
A
en.te ^lecimento de seu p3l 

teudo chefe Francisco José Ca 

Rudauça decar^ori 

jacoDeza a Calláo 

RIO, 23. 

—Uma grande divi- 

âo ,'a esquadra jaftone 

za chegou hontom ao 

Porto de Caliá, na RepU 

biica do Perü, segundo 

telegramma dali recebi- 

do. 

Fizeram donativos para o 
Natal dos pobres da Santa Ca 

«otftciüs 
de arroz 15 kilos de^ssucar, 
3 kilos de massj, 3 pac0(Pi< 

lenE^ V- In,JÍa;200 ^has de lenha. Virgil,no Jesus Braz 

G cai torio de orph* 
sentes da sédo raunicü, 
go d) nosso velho ainis^ 
capitAo Manoel Feilipa PeS« 
mudou se da casa qu e occur« 

CarfoYV U^10 50 (Ja 

;w„ ? Ü ^ onde es fará aborto ás h oias de expediente. 

proclama 

 1"u- ;; f ;0 "«aiisaaos pelos Supre i o Tribunal p„nf ■ , 

Chegada da"esquadra ^ 

iâBGmH » Cíllil) l^ejllesdispõem dej ' «^e ^ ^ 
consirleravas reforços.1 AUPrOVaÇâO Út) S»«uiittl 

Pedidos de reforma nn' âCadeiiiíco aos enfermos |a arvore dó natal" ( ae • elie ür" 

PY-ppitn 1 P0''™ ALEGUE, 83 0?-»^^ w "LcStJPZT.T s,„ a. 

-O a<>aderoico 1 T 
rense Hermes AffonS( » D' 

«<» Silva uj 

Gm teJeíraamia do 

imperador da Alie- 

mauba 

J açj sabar que pretendem 
cazar se, o cidaduo Orosil Be 
mtes e D. Lucin la Pacheco, 

iso teiros e residentes nesta cida 

a® tt- 0riental,filho legitimo "as da San ( de Venancio Bsnítes e D. Euli 
«a «a L / \ mt .. . ._ r v 

RIO, 23. 

—Ao Ministério 

guerra apresentaram,^8'0 5** 2mo de medi 

seus pedidos de refor jcin'■, 

da,conclui,,, com boas 

& "SI ST"" 171,1 fie serviço activo do t> , 

exercito o general de agamento àe pre-Ja «,0p|,^^7 exercito o general de 

Er;,(ÍA José Cirlos Pin 

fo Júnior eo coronel da Estado 
urina de artilbaria Felip- POliro Af.Fr.RF 2a 

rã 

í - ^ WJ ti 
te a tocar duranta a festa. 

As irmãs peder,; ás famílias 
maior simplicidade nos tra- 

raio da Loteria doí^Cr^r/a "S 

è .'p~e " 
Ao honrado comiuercio ia. 

guaren-e solicitam o encerra 

- — » C4 XI. 
Iti lataa de goiabada, 

D. Natividade Cordoso 18 Ia 
tas goiabada, 

I>e»de SOO réis 
U'"ti ^riedade enorme da 
'•nTis c ,netas a toij o preço 
desde 200 róis. -Na papelaria 
íi St/Uoç/j.o 

- L nizutC J 
e a gusm conhecer algum 

irapecnmento accu e o parí os 
fins de dir iito. 

l9l4gUara016 de D0Zea3bro de 

O Escrivão. 
J- P- Faria Santos.. 

v ►ISLMOSANQH 
voOR AbRAOAVEL 
Aç Í A #t$Cc! i 
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a 

(k 
5 

a, 

ro n. 

o te 

asa ^ hiitlélGéèeork eoveíks 

A familia CassoI ^ ' T — 
^'te magoada o Profunda 
ravel rerda dl CCm a irrePa- 
chefe, re Dor f" ldol^rado 
tentear o mais oll a56'0' pa 

de a^adecTmentoea
V„a h" grá" 

medico dr. Juvenal q d,stInct" 
8e™pre attendeu qUe 

0 enfermo; á torino entei 
9ue a acompanhar-iF rf688'108 

a «nolestria • TJ 0 ^'rante1 

se fizeram rp d:id(,s 

n«8 cerimoBípg de rPreSentar' 
daçtld e aenniL com'1]en 
8oa9 que enviar^"'";88 pe8-| 
íiore8 e fíuaJmentp •/; /w

a',:es' 
« acompanham ' 08 

transe dohrofo até •Peste 

Perpetuo do queridn 80 l!'ziZ0 

A todos, o Z ' ° mort'• i 
d° reconhecimentó Profun i 

— ______ (3-2) 

„ Se,'-«tail« 

iVnintfrt ; I u 10 
ü 

Ge or J im w . 
Conego Reitor "f 0 Sr. 
fi"® os exames w Ç0 publieo 
0 de udmísaso aos d^v r0rr,OÇaoJ 
808 e classes ^fr,<08 cur 
desde 0 dia 2 d

Peílii-ar 8e-ao I 
em diante. Gozombro 

exames l^r,^08/.08 

de 0 dia 25 de t/ 08 de8 

Cada rroaeZ dlante 
|k"r8os nas/a es" wrf

ara 09 

fcentí 10$m' 

TctJ ^ Santa Ca- 
i ".(Jade duranfpi 

fc':de,9(5« 
caS, COnvo-' 

not i"rz's 

as r. | (^0 corrente 

n° 

|q^ií,^t^rácomj 
Jaguarao 22 de De/om 

oro ae tgj^ uczem 

Joclo I. Nunes 1 

   Secretario 1 

Declm 

CI'/.lde T. O,. X -a Ut M,| 
ltoD. ' 'c I i rá nd o" si"!? 

'verosm'? de seus ha0 

a pessoa 'ZJ 

broT^I d<i Dp2em| 

I Cassai I 

l01! ronforme. 
Antonio Le Bom 

 -__10-8 | 

, aere 

Especial lacre «m K 
«caba de receber T barra8~ 
d^S^Y7o

Ceber a PaPeJaria 

.Çâo 

lofemiss 

Ipíin íff)fe "ctvifhos 
a lona e dt 800 
mais^nte ' Para 

ita^TZe%7neds-( 

Z"? "■ '«e "o AÍI cio Grande, João Fe- 

,.u^S^secreU,ia 

gado a vW)A( 

'«ncêu fo"1a.l,d,°-J'<te<"'eP"-'l 
Anfonío SJiíZ O"»""» 

'ctpio doHervi) ' 110 IDuni- 
da cerc i de nove " d Ven 

IJ.™ bom estado c ZT ^ 

I q^ c'UZ!'n'ento.'"S COn 

der, pode"'^ d-'e.s,nfis preten | 

UiJadc 'o 8nÍ Tr-Se netta 

ges de Azevedo í Bur 

fsnr. Felinne p . Enes 00 "o 
f "Iludida fazenda" beiro, nJ 

—  (2a ordem), 1 

! ,, PKOCUMA 

casar-se *0' cidarí* prerendpm j 

I ta, naturaes '' ^os' 
soltei,os e reside,,, E8tad<;> 1 
Jade, elie f,n. eS ne8ta ei 
Francisco Antonio d-lT1 ^ 
d Maria Victoria de nn^ 6 

ifíoza ; eJJa fi;ha nut
0l,veira 

(d Maria (n. ■ 'aturai de 
' Seàíéa-o ('ü8ta. oc a.guem conhecei . 1 

.'"Pedirnent-accuse o n """'i fln
T
s de direito 0 Para os 

I daguat-Ao 17 de, n 
de jqjq a0 Gezembroj 

. O escrivão | 
J- p- I a ria Santos 

1 ——  (2° a 24) J 

I FfiOCLAMA 
eço saber cuja I 

(Gtado, s Ip.jK.s e resi 

lfilhneS|n<,2'i C''.'?c'e:elle 
i10, .cgitmio de Ra 

íPliael (*„„■! (l
e
R«a 

Jara i) .' cila. filha le«i,i 

fcl':' dp ■A',cin,o An,unes 
j^inciila e d. 

BkRnnes da j 

É!.tíí 

' 
'mweS 

T;- cs. 

"K 
• > 

% 

^rnsm^ 
I ? 

VN <Sr5> 

x-> >*5 
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€ Ü 
•ÇÇOeAaiUAIACOÍ 

"V^rJ4£>o})/0j 
pur ê Ji vo d o S o n^'ug i! dtp 

os 
C5 

TJ 
m 1 — 

O 

CD A- 

Oí 
H-eí 

f-.-fí ti 
C/2 

íl:S 
X B-Ori 

m 
ly- 

PHf-P« fV' 
O/ 

toéímSÍM® 

^púdaPGpukr) 

m 
Bk. 

r-Y;- •; tü&ülü 
r , 

imEHVfiyÉJoã fl IDA TÕc ç tPnc«|çi..(r_ 

A5TiiAW.^0üELUQif 

' e Roucmõn 
'k ,a';0' d" 'nelal e "dè cellu 

tecebeu a papelaria d'A 

•Situnçao. 
"'•'w.iflBamt . . —   —■ 
yBBK- »• -• ■— - . Hv,; 

..í" f ^ 

Fftaciâ íiícard 

Gonsnltorio AíerliV... 

raniè Pr"''«lc0 .Kadiothe- raPico e Óptico 

...ah.ah s 

nievaI Pinto, medico operador « , • 

das 11 ás 12 Par t erro 
Dr. Dorval R. de tro„; 

'ifis de crianças.Tratai) ^esReoía^sta em moles- 

"'a,S ape^iÇoados o raodernosJ^^O'feíu 

• xarne, mi,.|lro,t.„,(|(,o 

AnaJyses de urina, 

Raliographias, 

Comp,oto
Al>3'l^!eeíc0-r'ente faradiCa' •i n fitas, "«'oculos, Ponce „ez 

ATTBJSIÇAQ 

Aos srs. proqríetarios o mestres d'obras 

F"b"«» «le M««.,cog 

de — 

^<=^0 a. fxx.^3 

. /y ■ V A? j 
LL-iCSG 

A0 fí"s'" t'0 consumidor 

-para M,rada" ™8"8 ^ 

PEBE-SE, POÍS UMA C 

«ua a 11" V'S'1A^ tsL fari,,,.. 
.i« I5-J"as„ani0 

líí y 2' .<w 

IP 

\ 
i 

FP.nq o 

íL£ZB_ 

j. 
Rute 
Pon 

irlargo 
referen 

Prão 14 T De 

" de 1914. 
O escrivão 

T3. lar ia Santos 
(2o. a 21). 
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/» £ PS Lrc/y , 
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U /U/ÇSCMSÔL/OVi 

0MMQOdTO 
'■ v pj^S ci/pfipss 

CREME DE ROSAS 

707 

O BI OBI 

^NTÍSEPTICO VEGETAL 

lorna a polle rosea e macia, fa2 desapparecer as ,uga, 

INDISPENSÁVEL NO TOUOADOR 

Especifico nas moleza.da pede, cara todas IntccçOo, pilo' 

ctbaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

O luumr luhulgo do máo cheiro do» pé« 

e do» novaco» 

*' WiS AS PERPCMARIAS lí PHARMACIAS 

(Iícídí a|Lpop de Goostuicções Pcediaes 

DE 

LD 
^ FDLM 

Mital de praça 

O capifão Hermes Mar- 
ques, 2, suj.pltnte di 

Juiz Distnctál em exer 
ciei o, etc. 
Faz saber aos que o 

presente editai viren. 
que no dia 29 do cor- 
rente, ás treze hóias, 
no edificio da Intenden- 
cia Municipal snrá ven- 
dido em hásta publica,' 
a quem mais der e maior 
lanço <itterecer, o bem 

aerbmeente a herança 
de d. A dei ia Barbosa 

Estreita, a requerimento 
do inveniariante Canuto 
da Cunha Barbosa, para 

pagamento das taxas 
devidas á fazenda do 
Estado, dividas e mais 
despesas do inventario. 

-IMMÓVEL— 
Sétima parte, mais ou 

menos, do prédio a rua 
Carlos Barbosa, n0. 20. 
avaliado por quinhentos 
mi! iéis. Sobre este pre 
ço quem quizer oífere- 
cer o seu lanço corn 
pareça no dia, lugar e 
hora acima indicados, 
L para que chegue ao 

e tudos 

SBFPOS-Pfin,';( 

t ;r FEà / TOIi'73 OS 
mtiCHfls 

M 

Pâ&sfe (íijenmo- 

(- J-' o -Dssssmw UM ROSTO. 

^sbi 5 m® ví2 é üSQi-Qstnm 

! Mmm/mr 

I àó WBqcsOUWSÕ -i ^ 
! i£. p£PR094fl)c?:> 

tMTODtáàs 
fiurnsem ptKfixm t» 

«Lfá,:. &,2POa&hWOS* 

CURA 

DEFLUX0 
6 CONSTIRAÇÔE8 

AO AR LIVRE 

Para espinhas, manctias 

Sardas, paunos 

Signaes de caiaporas ée. 

APOaMSBAOBOSie 
Realça a Bcujsza 

NAo TEM CORDURA 

«Ao queima a PEUC 

tM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS OE COMMERCIO 

h l 
if 

Oi 

ei 
uni 

m 
m 

oífitíina se encarrega de Gundecunenío 

desde mandou passar o pre- 

Jsía beni montada 

trabalho concernente ao 'amo 
«Ireuo mais delicado, assiu, como se 

itl^'^ 116 AsP'la'0 P»™ 
sem de Esculpi uras em cimento aes- 
[ebaTo. ,h 

' sem competência, e seriedade e 

'de Setembro, esq. Marechal Deodor 

«•gnarAu 

XI W 
sente que será affixauo 
no ingar do c ^tume e 

publicado pela impren- 
sa. 

Jjguarão 9 deDeze u- 
uo d t 1914. 

Eu Manoel Erico de 

[Cantalic o Nunes Feijó; 
escrivão o escrevi. 

Mimes Marque 

>1 

1 

u 

<5 f 

/ , . 
-e tivertíes alguma moléstia, 

a iguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 

5.JSAE 

CsEsi 

cíhncr da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

muitof milhares de pessoa^ 

lhe cHestcm a inexcedivet 

cjficacia e pteccnisanj as pre- 

aosaj viriucej; iherapeufica^. 

or 

■ue 

t tóii át 

*»f ronaa AB rifA rmaciaj ■ 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pbarma- 
cia, dará corisulta grá- 
tis aos necessiladi s, to- 
dos os dias úteis das 4 
ds 5 horas da tarde o 

conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

  (GO-49; 

" AGRIMENSOK 

José \ diamil y Leiras, 

agrimensor, offerece ao 

publico seus serviços 

profissionaes, por pre- 

ços modicos. Pódo ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr, 

Ramào Justo, nos La- 

gOOes 


